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Exército, 
Imprensa 
e Brasil 
C,anc l'cdro l',·drdr., 
Semana passada, o Cel. 

Paulo da Sil a Magalhães, 
Comandante do I lJ'' ll{' Mcc. 
Regimento de Cavalaria 
Mecanizada, ofereceu, 110 

COR;\J. l11bc de Oliciai,. um 
jantar ao profis,ionai, d:, 
impren,a de no,,11 cidade. 
jornalistas e radialistas. 

Não amos falar do 
"menu" de muito bom go,to, nem 
dn fidalguin e hospitalidade dos 
militares, num congrnçamento, 
ou melhor, companheirismo 
com os ho,nens que militam nos 
jornais e rádios da fronteirn. 
mais espccilica111entc de Ilda 
Vista (Orasil). 

l lá 11111 tempo para falar e 
para calar; para plantar e para 
colher; tempos de glohali1açilo, 
do despertar de uma nova 
consc1cnc1a un-iversal, 
globalizada, sem nunca se 
esquecer cios pampns e dos 
seringais, elas florestas e dos 
ccrrndos. do samba. da música 
cabocla oriunda do interior e do 
axé, surgido na mágica Oahiu. 
Tempo para falar desse NOVO 
Exército. mais do que nunca 
preocupado com a Legalidade. 
com u Con,tituiçào, mas, :,cima 
de tudo. com o Brasil, com o 
verde e amarelo, o azul e o 
brnnco. cores da nossa bandeira. 

O Ccl. Paulo, na sua 
saudação aos prc,cntcs. no jantar, 
lembrou das palavras do jomalista 
lvaldo Pereira. num dos e,entos 
realizados do 1 Oº. "o jornal e o 
quartel. o 1 o• RC l\lcc se 
confundem. somos sentinelas 
a, ançad:IS do 8r.1Sil. guardiões do 
patriotismo na fronteira". 

Temos especial carinho 
pelo Comandante do 
Regimento, nós com as nossas 
virtudes e defeitos. ek, com 
suas vinudes e ddi:itos. ainda 
niio amos anjos de luz. somos 
fagulhas num universo 
resplandescente. nua nosso 
corpo tisico. mas nosso EU. 
nosso espírito. n:lo pelo cargo. 
mas pelo que representa. 

Estender as mãos :i 
imprensa. escrita e falada. num 
gesto que implica não apenas 
companheirismo e gratidlo. 
multo mais chamamento, um 
convite para caminhar no 
mesmo caminho, num momento 
cm que as aves de mau agouro 
e de rapinas teimam cm folar de 
um Brasil que n:io é o nosso, o 
nosso Bmsil é o da esperança e 
da certeza de um futuro melhor. 

Nilo temos palavras para 
agradecer o 10° RC Mec. na 
pessoa de seu Comandante e 
Oliciais. ·argentos e Praças. a 
n:!o ser, dcspenar o e pírito dos 
bandeirantes. dos paulistas 
desbravadores. nossos 
anlcp:issados. e gritar. bem alto. 
com todas as forças do coraç;1o. 
o grito. INDEPE 'DÊNCIA ou 
MORTE. lembrando Pedro 1. 
buscando a liberdade para o 
nosso povo, respeitando sempre 
a soberania e os ideais de outr::is 
nações. mas com rigor. sem 
nunca abdicarmos da nossa. 

a tio 
Sta 

Na note da ultima qu 111.1• 
feira, dia 29, o Deputado ( t ,Ju ,1 
Paulo(onréa, candidato à reeleição 
apoiado pelo ex-Prefeito Edon 
Moraes. pela Vereadora Isabella. 
por Anelo Mola e outras 
liderança, locais, realizou um 
gr,rndc comÍCl<l n,, ru.1 ~.rnl\1 
/\ ÍOll\O, em nossa cidade, que 
marcou o encerramento de sua 
campanha no Estado. A escolha de 
Bela Vista para realizar o ultimo 
ato publico da campanha de Paulo 
Corréa não se deu por acaso, 
segundo ele próprio, essa decisão 
foi tomada em função do 
expressivo apoio e de grande 
aceitação alcançada por sua 
candidatura, que hoje o coloca em 
posição privilegiada em todas as 
pesquisas de opinião publica 
rcali,.,d.is cm Bela Vi,1a l':i::/02 
do 2 Caderno 

G i\ii Iffi füaury '!fil 
O Governador do 

Rotar) Club. Di,trito -1-170. 
que abrangei\ lato (iru,~n <ln 
Sul. oroeste do Estado de 
São Paulo e parte do 
Paraguai. Roberto Gomes de 
Souza Coelho e sua esposa, 

:'-.o ultimo dia '22/ 
09 tee início o 
pagamento di: abono 
salarial e rendimentos 
rclati,os Jll cxen:ício 98/ 
99. à participantes do 
Programa de Formação do 
l'alrimônio do Servidor 
Público - PASf:P e do 
Programa de Integração 
Soci:il PIS. Veja 
cronograma e tabela de 
pagamentos na P:íf!- 02 

irai 

I 

la Vista • PEs°óüisA/ 
panha à Deputado Estadual IBOPE 

1, nte· 

r A encerraetn 

Roberto Gomes de Souza Coelho - Governador do Rotar Club 

Arroyo conta com apoio màciço 
na Capital e inteliordoEstado 

O_ D..:putado Estadual 
Antonio Carlos Arroyo. Yioo­ 
Lider do PTl3 e candidato à 
reeleição, intensi ficou o coma to 
com as suas bases na capital e 
intcrinr. nes ..:s dias qu..: 
ant..:cedcm as ..:kiçõc . as 
últim:is seman:is. \ 'árias n.:uniõc:s 
foram realizada com lideranças 
politicas e comunitárias em todo 
o Estado. 

Embaixatriz da Amizade. 
Maria Eli Coelho, estiveram 
..:111 lkla Vista. em isita 
oficial ao Rotary Clube 
local. n., últimJ quana-fi:ira. 
dia JO. Flagmntcs na Página 
03 <lo 2° Caderno 

íl íl 

J>i .u10 ,L, ,''H I r d 
36 09 

18% 

PIS/PASEP 
Rendimentos e abono 
estão sendo pagos 

Contando com :.i presc:nça do Secrc:tário 
de iegurança Püblica Dr. Joaquim Felipe 
/\ssunç:io de ou?..a e esposa Alziria Balbuena 
de Souza. o Prefeito de Cara oi Dilmar Leite. 
inaugurou mais uma importante obra da 
administração semeando o futuro. Com o 

• 

Secretário de Scg. Público Jo=quim Felipe AssunfiO de Souza. Prefeita Dilmar Leite, Sra Aliria e 1' D±ma Catarina 

Instituto Mtédico Legal cm nossa cidade será 
facilitado o trab:ilho da Policia, antes era 
preciso remover o cadiwr. que necessilava de 
autópsia para Bda Vist:i..: dar um tranquilidade 
maior aos parentes, respeitando seu momento 
de dor. Página - 04 do 2° Caderno 
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Pagamentos de Abono e Câmara é Notícia e Inf ormaçao 
Fendimentos do PASEP e 
PIS estão sendo realizados 

No último dia 22/09 teve inicio o pagamento de 
abono salarial e rendimentos relativos ao exercício 9/ 
99, à participantes do Programa de Formação do 
Património do Servidor Público - PASEP e do Programa 
de Interação Social - PIS. 

lerá direito ao abono anual, correspondente a 0l 
salário mínimo, o participante que atenda 
concomitantemente as seguintes condições. 
I - Estar cadastrado hi pelo menos cinco anos (até 31/01/94); 
2- Ienha ganho no ano-base 1997 (soma das 
remunerações auferidas em uma ou mais entidades) uma 
média mensal de até dois salários mínimos; 
3 . Ter trabalhado pelo menus 30 dia, e ter sido corretamente 
inf'onnado na RAIS - Relaço Anual de Informações Sociais. 

Caso as empresas não tenham entregue a RAIS em 
tempo hábil ou necessitem efetuar correção das informações 
de seu, scr\'idon:s. dcvcr.1 encaminhar;\ Delegacia Regional 
do Trabalho uma nova RAIS, impreterivelmente até o dia 
3 l/ l 219K. a fim de que o abono salarial seja disponibilizado 
aos participantes dctcntores du direito a esse beneficio. Veja 
nas tabelas abaixo. os cronogramas Jc pagamentos do 
PASEP e PIS (Rendimentos e /\bono Salarial), referentes 
ao exerdcio 98/99: 

@ 

FINAL DE INSCRIÇÃO 
O ou 1 
2 ou 3 
4 ou 5 
6 011 7 
8 011 9 
Final dos Pagamentos: 

êmncias 
rasil 

I ÍCIO 
22/09/98 
14/10/98 
11/11/98 
16/12/98 
15/01/99 
30/04/99 

Condições que permitem o 
saque total da Conta P ASEP 
Aposentadoria 

• ln\'aliLlc, permanente 
Reforma Militar ou 

tr:111,fcrência para 
reserva remunerada 
câncer (Neoplasia 

Maligna) do titular ou 
de seus dependentes 
« Portador do V'irus 
Ili\' (AIDS) 

• Amparo social no idoso, 
concedido pelo I SS, espécie 
N"88-Lei 8.742/93 
Amparo assistencial a 

portadores de deficiência, 
concedido pelo IN , espécie 
n" 87 - Lei 8.742/93 
• Falecimento 

Israel quer o fornecimento 
gratuito de remédios 
controlados à carentes 

a sessão ordinána desta 
emana da Câmara Mumcipal, o 
Vereador Israel hamorro do 
Rocha - PMDB (foto). apresentou 
uma importante indicação 
endereçada à Secretária Municipal 
de Saúde. onde reivindico o 
fornecimento gratuito de remédios 
controlados às pessoas de baixa 
renda. que necessitam desse tipo de 
medicamento. 

O Vereador sugeriu que a 
S.:crctária dc1cnnine aos /\gentes 
Comunitários de Saúde a 
realização de um levantamento cm 
todos os bairros, para identificar as 
pessoas que tomam remédios 
controlados e que, por serem comprovadamente carentes. não 
possuem condições de adquiri-los nonnalmente nas farmácias. "Com 
base nesse levantamento. a Secretaria pode.ria providenciur a compra 
e a distribuição dos medicamentos à esses doentes. muitos deles 
ddicientcs fisicos ou mentais". disse o Vereador. 

Segundo Israel Chamorro da Rocha. na justificativa de sua 
proposição. o Posto de aúde Municipal não está tendo ou está 
faltando informações a respeito do distribuição desses 
medicamentos. por isso faz-se necessário esse cadastramento para 
que a Secretaria possa encomendá-los e distribui-los à essas 
pessoas. que não podem ficar sem tomá-los. citando o caso de 
uma criança moradora do Conjunto João de Barro. Israel salientou 
que cabe ao poder público municipal prestar esse tipo de 
a~sistência à saúde da comunidade carente. 

Informações sobre doação 
de kit cavalete pelo SAAE 

Através de requerimento aprovado por unanimidade. de 
autoria do Vereador Israel Chamorro da Rocha. foi endereçado 
expediente ao Prefeito Municipal. com cópia ao diretor 
administrativo do SAAE. solicitando que seja informado ao 
Legislativo Municipal. dentro do prazo legal. se está havendo a 
doação de kits cavaletes do A/\E e cm caso positivo. quais os 
critérios que estão sendo usados para essa distribuição. 

À E ERSUL. o Vereador Israel Chamorro reivindicou a 
instalação de um transformador na Baixada Fluminense e a expansão 
da rede elétrica na rua Senador Pinheiro. a partir do poste fl-S2- 
4459, até a Avenida Teodoro Sativa /\o Secretario Municipal de 
Obras. Israel encaminhou indicação solicitando o patrolamcnto e 
cascalhamento da Rua General Osório. a partir da Avenida enador 
Pinheiro. observando que esse trecho da citada rua fica totalmente 
sem condições de tráfego nos dias de chuva 

Cascalhamento de ruas 

JULHO 01 a 15 
16 a 31 29/09/98 30/04/99 

AGO TO OI a 15 ),1/)0/98 
16 a 31 20/10/98 30/0,1/99 

ETEMBRO 01 :1 15 22/10/98 
16 a 30 27/10/98 30/04/99 

OUTUBRO OI a 15 29/l 0/98 
16 :i 30 17/11/98 30/04/99 

NOVE 'lBR 01 a 15 19/11/98 
16 a 30 24/11/98 30/04/99 

DEZEMBRO OI a 15 27/11/98 
16 a 31 15/12/98 30/04/99 

JANEIRO OI a 15 I 7/12/98 
16a 31 22/12/98 30/0.4/99 

FEVEREIR 01 a 15 14/01/99 
16 a 29 19/01/99 30/04/99 

MARÇO 01 a 15 21/01/99 
16 a 31 26/01/99 30/04/99 

ABRIL 01 a 15 28/01/99 
26 a 31 18/02/99 30/04/99 

MAIO 01a 15 23/02/99 
16 a 31 16/03/99 30/04/99 

JUNHO OI a 15 18/03/99 
16 a 30 23/03/99 30/04/99 

Moção de ar, decimento: ! 

Presidentes de Associações de Bairro 
o 'ereador Renato de 

Souza Rosa encaminhou 
Mo zs de Aradeeamento­ 
c,nnomed..1 .iJ,..:....l.tdoPIB. 
à todos os Presidentes de 
Associações de Bairros. "por 
terem participado 
bnlhantemente do P' Ioreio 
Esportivo Inter-Associações 
de Moradores, promovido 
pelo Deputado Estadual 
Antonio arlos Aroyo, que 
te, e scu encerramento no 
último final de semana, no 
campo da Lanchonete Kactus. 
no Bairro Costa e Silva 

Ernando Francisco Gasco. Vereador do PFL e 1 º Secretário 
da Câmara Municipal. endereçou expediente ao Prefeito 
Municipal. com cópia ao Secretário Municipal de Obras. com o 
pedido para que seja determinado o cascalhamento da rua que 
d:i acesso à chácara do r. Praxedes. no Distrito ossa enhora 
de F:itima. ressaltando que o proprietário da ch:icara se dispõe a 
fornecer o material necessário para a execução do serviço. 

O Presidente da Câmara Municipal. Vereador José Ayres 
Cafurc (PTB). encaminhou indicação ao Pn:fcito Municipal. com 
cópia ao Secretário Municipal de Obras. solicitando o cascalhamento 
da Rua Bar:lo do Triunfo. no trecho compreendido entre as ruas 
Pau Brasil e Catarina Centurião da Silva. no Bairro elas Primaveras. 

Construção de calçadão 
no Ponto de Táxi N·º 01 

Em indicação ao Prefeito Municipal. com cõpia ao 

Secretário Municipal de Obras. 
o Vereador e Vice-Presidente 
da Câmara Municipal. Pedro 
Martins Pires - PFL (foto). 
solicitou que seja determinada 
a construção de um ealçadào 
no Ponto de Táxi Nº 01. 
localizado na Avenida Teodoro 
Sativa. observando que nos 
dias de chuva a água çmpossa 
em torno do Ponto. 
dificultando o acesso dos 
usu:irios e também dos taxistas. 

Vereador Henolo de 
Souza Rosa 

Moção de Aplausos 
à Empresário 

O Vereador !:mando Francisco Gasco solicitou à me a 
o envio de uma Moçilo de Aplausos ao empresário Afonso 
Dilon Nunes Leite. parabenizando-o pela instalação de uma 
bonita loja com.:rcial. cm préd.o próprio. na Rua Barão do 
Lad:irio. "iniciati, a que sem duvida traz um hrilho especial 
ao comércio local e tambcm é n10tivo de orgulho para todos 
os belavistenses", frisou o edil pefclista. 

(um.ze,fila4 ai4 6,, " 
foras s erotoros 

0melhor negócio, lucro certo e garanto. 
só liger!! 
(067) 986-5440 

O ielefor,e dos Bor,s Negócios 

(Cassiano) Compra e Vende 
Jardim • "aco_ Grosso cio Sul 
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Melhorar a qualidade de vida Pedro_ Pedro 1an e 
da populacão deve ser preocupacão recebido comf e Sta 

7 • em Miranda, 
permanente do Governo de Zeca sua terra natal 

"A preocupação com 
políticas sociais que 
objetivem II melhoria da 
qualidade de vida da 
populaçi\o é um dos 
compromissos mais fortes do 
Movimento Muda MS, e meu 
pessualrncntc", alinna Zccu 
dn P r. cnnclidato a 
governador da Coligação de 
esquerda. "Quulidadc de vida 
é 11111 conceito muito amplo e 
permite visualizarmos o que 
ainda falta ser ícito 110 Estndo 
para que tenhamos urna vida 
que atenda os par,irnetros 
b:lsicos de uma sociedade 
civilizada". 

Para Zeca, a' qualidade 
de vida está relacionada com 
uma serie de fotores que devem 
ser objeto permanente de 
preocupaçilo dos governantes. 
Entre esses fatores o candidato 
relaciona a snúde, a educação. 
o meio ambiente. a 'segurança 
pública. a habitação, o 
saneamento básico. o lazer e a 
cultura. entre outros. "A lista é 
muito urnpla". diz o candidato. 
"mus nós elaboramos políticas 
que visam elevar a qualidade 
de vida da população". 

a avaliação de Zeca. a 
população. de uma forma geral 
mas principalmente a de baixa 
renda. sente a falta de 
alternativas para o lazer. o 
e porte e a cultura. "Sequer 
requisitos básicos para a 
qualidade de vida como o 
saneamento básico. o 
atendimento de saúde e a 
educação. foram resolvidos cm 
nosso E tado. apesar da 
'monstruosa' divida, de quase 
3 bilhões de reais", afiram 
Zeca. E completa o 
pensamento dizendo que 
"então um governo 
comprometido com a maioria 
da população tem que pensar 
isso e executar projetos que 
efetivamente melhorem as 
condições de vida do povo". 

Para Zeca as "elites", 
representadas pelas 
candidaturas de Bacha e 
Pedrossian, j:í tiveram a 
oportunidade, no poder. para 
mostrar se tem compromisso 
com o povo e competência 
administrativa para resolver os 
problemas do Estado. "Foram 
reprovados. Não só nilo 
resolvera. como endividaram 
Mato Grosso do Sul. hoje o 
segundo maior devedor do 
Pais. cm termos proporcionais. 
Isso é competência e 
honestidade?". pergunta. 
"Chegou· a hora da mudança. 
E a única mudança nesse 
reveZillTlento é o Movimento 
Muda MS e a minha 
candidatura a governador. Isso 
é um fato", afirma o Zeca. 
Bolsa-Escola é cidadania 

Zeca assinala que sente­ 
se "feliz" pelo fato de outro 
candidato estar copiando seus 
projetos "embora de forma 

errada e assistencialsta Isso 
mostra que o PI está fazendo 
'escola' no Brasil com seus 
projetos para a educação e 
gcraçJo de emprego~ e renda. 
Que nossos projetos sejam 
copiados é uma prova do seu 
acerto e da nossa 
criatividade", dispara. 

O candidato petista diz 
que a essência do projeto 
Bolsa-Escola é, ao mesmo 
tempo cm que promove a volta 
dos crianças carentes para a 
escola. rcsgatnra c1dadrmia das 
populações marginalirndas. 
"Não adianta sermos um 
Eswdo rico. com a maioria da 
população pobre. Que 
desenvolvimento é esse? É 
preciso a distribuição de renda. 
para que os excluídos possam 
ingressar no mercado de 
consumo e isso não se 
consegue distribuindo 
sacolõcs. Alguns dos que 
defendem. hoje. essa idéia 
criticavam o governo de 
Pcdrossian pelo mesmo foto. É 
prc-ciso coerência". cobra Zeca. 
Saúde e qualidade 

de vida 
Outro compromisso 

assumido por Zeca é a saúde 
para todos. Ele alinna que "os 
governos democráticos e 
populares têm um 
compromisso histórico com a 
saúde. tendo por base alguns 
princípios: a universalidade. a 
equidade. a descentralização e 
a participação popular". Zeca 
explica que "a universalidade 
significa atendimento de saúde 
para todos; a equidade. que 
todos têm direito à um 
tratamento igual; a 
descentralização. para nós, não 
é só repassar as 
responsabilidades para os 
Municípios mas dotá-los de 
condições materiais, 
tecnológicas e humanas para 
que atendam a população; e a 
participação popular é 
essencial para o 
direcionamento e controle das 
verbas destinadas à saúde, bem 
como para combater a 
corrupção", Na opinião de 
Zeca o governo estadual cst:i 
"reprovado. por não atender a 
nenhum desses princípios. Ê só 
visitar um posto de saúde para 
constatar isso". 

Segundo Zeca. seu 
programa de governo para a 
saúde tem diretrizes claras; 
investimento financeiro nu 
saüde. garantir a oferta de 
leitos hospitalares no sistema. 
implantar o Programa de 
Internação Domiciliar, 
Programa dc Saúde da Familia.. 
Saneamento Básico. como 
~inõnimo de saúde. combate :i 
mortalidade infantil, entre 
outros pontos que compõe e 
seu programa na área de saúde. 
Cultura, Esporte e Lazer 

As atividades culturais. o 
esporte e o lazer "também 

refletem o nivel de vida de um 
povo. A inexistência, ou uma 
e istncia precaria, dessas 
atividades refletem um bano 
nivel de desenvolvimento 
social". opina /.cc,1. 
"Normalmente as classes mas 
abastadas têm recursos para 
gnrn1111r o acesso tanto aos 
produtos básicos, alimentos 
por exemplo, como também o 
acesso aos bens cultura1s. 
Queremos uma democracia 
política. mas também uma 
democr.1cia social e cultural. é 
bom enfatizar isso. O Estado 
deve cumprir um papel de 
primeira ordem. garantindo o 
acesso it cultura. ao lazer e ao 
esporte". 

cgurança Pública 
Outro assunto abordado 

pelo candidato é a segurança 
pública. Zeca garante que 
"hoje uma das maiores 
preoeupaçõc:s da população e 
com a "insegurança publica". 
Os crimes violentos. os 
assaltos. roubos e brigas de 
angs deixam a populaçào cm 
estado de tensão, preocupado 
com a casa que pode ser 
arrombada. com a filhu na 
escola que pode ser 
violentada. com o filho que 
ainda não voltou. com a rua 
escura que pode ocultar um 
marginal". 

De acordo com Zeca. 
existe uma ligação "clara" 
entre a questão da segurança 
pública e a qualidade de vida. 
"Por isso nosso programa de 
governo tem diretrizes para 
garantir a segurança da 
população". afim,a. 

Meio Ambiente 
O meio ambiente é outro 

terna levantado por Zeca do PT 
para falar sobre a qualidade de 
vida. "Hoje a sociedade já 

começa a compreender a 
necessidade da preservação do 
meio ambiente Não é possivel 
lermo, uma alta qualidade de 
vida com o meio ambiente 
destruído, O homem precisa 
aprender a conviver em 
harmonia com o meio 
ambiente Essa é uma 
consciência que precisa ser 
ampliada. Aliás, a senadora 
Marina Silva. que esteve aqui 
recentemente para o 
lançamento do nosso Programa 
de Governo. deu uma 
verdadeira "aula" sobre a 
relação que o homem de, e ter 
com o meio cm que vive, que 
deve ser de respeito e n:1o de 
destruição. Pena que a 
imprensa não estava presente. 
Perderam uma ótima fonte, 
sobre um assunto tão 
importante". 

Zeca disse: também 
que meio ambiente é um dos 
eixos que norteiam o 
programa da Coligação 
l\1uda MS. juntamente com 
a questão social. 

"Somcntc um governo 
comprometido com a maioria 
da população. que sào os 
trabalhadores de baixa renda. 
os desempregados. os 
excluídos. pode compreender a 
urgência de políticas sociais 
voltadas para melhorar a 
qualidade de vida. Temos a 
certeza que o l\1ovimento 
Muda MS está cumprindo um 
papel fundamental na política 
de MS para quebrar o 
monopólio no poder. 
estabelecido há décadas. entre 
dois grupos. Mato Grosso do 
Sul cst:i amadurecendo 
politicamente e isso se reflete 
no crescimento continuo do PT 
e do Movimento Muda MS". 
concluiu o candidato. 

A cidade de fira, da parou n 
para receber u filho mais lustn os nheiro [do Pedre n 
Desde cedo, a popu! ao se concentrou no campo de futebol da 
cidade pata aguardar sua h ada Na carroceria de uma 
camionete, o candidato ao Governo do l tado pelo PI, 
percorreu em arreata as pnnenprs rua da cidade 

"Ele é o orgulho de firanda" di e o aposentado O aldo 
de Matos, contando que acompanha a trayetóna de Pedro: sian 
desde o inicio de sua vida publica "Lm administrador 
competente. um homem com vsão de futuro ma ama de tudo, 
uma figura humana extraordinária". resumiu o aposentado 

A carreata de Pedrossan percorreu dezenove quilômetros, 
passando por bairros cuja história esta dretamente hgada ao 
candidato. Lugares como o conjunto habitacional João Pedro 
Pedrossian. construido em &83. que beneficiou 200 familias com 
a casa própria. "Cresci nesse bairro e se da importância de 
Pedrossian para Miranda e para o Estado". diz o estudante 
Marcelo Vieira de Albuquerque, 19 anos, que no próximo 
domingo vai escolher pela primeira vez seu candidato a 
governador. "É claro que vou votar em ledrossian". 

A noite, mesmo sob chuva. a população lotou a Praa genor 
Carilho para participar do comicio. A concentração atraiu antigos 
companheiros e novos admiradores. Gente como a médica l lzabeth 
Bassi e seu marido, o dentista Roberto Bassi, que há oito anos 
deixaram o Rio de Janeiro para vver em Miranda. "Amamos a cidade 
mas se. por alguma fawlidadc. o l'cdrn,\lan nJn for eleito. \J.ITIOS 
embora". diz O motivo da preocupação deve-se ao descaso que o 
setor de saúde vem recebendo da atual administração municipal e 
estadual. ambas sob o comando do PMDB. 

O exemplo deste descaso pode ser visto no hospital do Município. 
construido por Pedrossian quando cle ainda era engenheiro da Noroeste 
do Brasil. Hoje faltam médicos. equipamnentos e, muitas vezes. a 
população pn.:cisa buscar romdcono Municipio de Aquidauna. 
"Tem gente morrendo por falta de atendimento". revolta-se Elizabeth 
13assi. O V ereador Neder Afons da Costa Vedovato. Presidente da 
Câmara. confmna a situxlo de abandono. "O hemocentro feito por 
Pedrossian também esti fccll:!do. nossos agentes comunitrios de saúde 
for.un demitidos e n:io há plantonistas no hospital". ressalta 

Um novo hospital, que atenda a população com dignidade. 
foi uma das garantias feitas por Pedrossian a população de Miranda 
"Esta cidade. assim como o Estado. vai sair deste periodo de 
abandono". discursou. A construç.1o da rodoviária outra 
n:ivindicaç;io da comunidade, também foi assegurada, assim como a 
retomada dos programas habitacionais. "Já distribuimos 450 casas aqui 
em Miranda". lembrou o candidato. Visando ao desenvolvimento 
humano e econômico do Municipio. Pedro Pedrossian anunciou a 
implantação de wn Centro da Universidade Estadual em Miranda e 
iniciativas que permitam a exploração da atividade turistia na região. 
"Énc grande vocação que, infelizmente. não esta ·ndo ratada com 
a devida seriedade". disse Pedrossian. 

Quarenta mil oe soas oarticioa 
de Ricardo Bacha no centr 

omíéio 

O candidato tucano se emociona durante discurso de agradecbnento aos 
sul-,natogrossenses que se engajara,n no movimento pela renovação 

-~ 
A realização de um mega 

comício em Campo Grande. na 
noite do último dia 27. 
domingo. um dia após a maior 
cam:ata j:i verificada na 
história de Mato Grosso do Sul· 
em 1.!poca eleitoral. marcou de 
forma decisiva a reta final da 
campanha, que mostra neste 
primeiro turno. de acordo com 
os institutos de pesquisas, o 
favoritismo de Ricardo Bacha. 
que concorre ao governo pela 
Coligação Frente pela 
Renovação. 

A grande festa politica - 
que reuniu pelo menos 40 mil 
pessoas aconteceu no 

cruzamento da Avenida 
Cnlógeras com Fernando 
Corrêa da Costa e contou com 
as presenças do Governador 
Wilson Martins. do Prefeito 
da Capital. André Puccinelli. 
de Juvêncio César da 
Fonseca. líder absoluto nas 
pesquisas para o cnado e de 
todos os candidatos a 
Deputados Estaduais e 
Federais da coligação. 

"A população 
sulmatogrossense. que soube 
interpretar nossas propostas 
onde o compromisso m:iior é 
o de construir o cidad5 , tr.igo 
o agradecimento pela 

confiança que vem sendo 
demonstrada desde o inicio de 
nossa caminhada". afirmou 
Ricardo Bacha. Disse que as 
manifestações populares. 
respaldando o seu pl:lno de 
desenvolvimento. 
eonrribuir.un de forma decisiva 
para o fortalecimento "desse 
grande projeto de mudanças 
que vamos iniciar a partir do 
dia 1 de janeiro de 99. 
visando dar às famílias 
condições de vida melhor". 

O candidato tucnno 
ainda realizam comícios em 
Campo Grande. Miranda e 
Corumbá, além de caminhadas 

por bairros. onde intensifica o 
corpo-a-corpo. Na quinta-feira, 
dia 1 º de Outubro. Ricardo 
Bach:! parti ipa do único debate 
detrünico neste primeiro rumo. 
realizado pela TV Morena. 
retransmissora cb Rede Globo. 
"É mais uma oportunidade de 
apresentarmos nossas propostas 
à soriedade. baseadas na 
industrialização, incentivo: à 
agroindústria. di, ersi ficaç:io 
ng.rícola e turismo - projetos 
que rcsultur:lo no aumento de 
ofertn de cmpr gos. 
fortalecimento e onômi o e 
melhor qualidade de vida para 
a populaçh "". enfst nu 
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P'u«dr Judiei&no do Etado de Mato Grosso do Sul - omara de Mela Vis«t 

Edital de Primeira e Segunda Praça 
Doutora l li,.,hcrc Anache. Juíza de Direito da Comarca de Bela Vita. I tado di M.a 

+roo do ul, na íorrn,1 d,1 Ltr. etc. 
E A/SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem. ep ddo no 

autos n 31/98 de Carta Precatória onunda da Vara ivel da omarca de Campo Grande.MS 
extraída dos autos 95.24326-1 de Execução que JOÃO J0Sf JALLAD promove em face de 

ELSO DE OLIVEIRA CORRÉA e sua esposa. que se processa perante este Juízo e Cartório 
Judicial, de que nos dias 14/10/98 e 27/1098, respetivamente s 14:00 horas no Edficio do 
l órum local, ser, levado , pübíico prcpJo de "cnd,1 e arrcm.1lJÇ~o. a quem nu,s der e ma,or 
lanço oferecer, o seuinte imóvel. a) 484.216$ hectares (quatrocentos e oitenta e quatro hectares. 
vinte e um ares e sessenta e cinco centiares) de terra pastais e lavradas, dentro de uma area 
rnnior de 1.259,4000 hectares. situado neste Munipio e Comarca de Bela Vista. dentro dos 
seguintes limites e confrontações: Norte com terras do quinhão n" 03 de Jurac, /\uxihadorJ 
Gome, de Mel lo; Sul, com terras do quinhão n" 5, ele Joci Tcrvinha Gomes de Melo. com terras 
da, Fazendas Bonfim e Santa Rita, respectivamente e ao Este. com 1errus da !·atenda Margarida. 
Ma1ricul da no l(GI desia cidnde ,ob n nº 5.633. /\ !\rca encontra-se hem ,11ué1da. a1ravc,sadJ 
pela estrada "Apaporé", completamente cercada com postes e fio, de arames lisos. toda dividida; 
aproximadamente 60% da área é formada com brachi:íria e o restante é destinada a reserva, 
possui açude e lagoas; como sede da fitzcnda. cujo nome é Santa Bórbaro. que fica do lado direito 
da estrada Bela Vista/Apaporé tem uma casa construida de Alvenaria. prso de lajota vtrificadas, 
coberta com 1elhas. com várias divisões. varanda. com aprox1muclamc11tc 100 melros quadrado, 
de rnnslruçilo e encon1ra-sc cm bom eslado de conscrvnçfio; uma construção de alvenaria própri,1 
para cozinha e dcpósi10, coberta com telhas. possui duas divisões e encontra-se em bom estado 
de conservação. piso de lajota vitrificndas: uma casa de madeira coberta com 1c!ha. piso cimentado, 
uma cons1ruçilo de madeira, coberta com telhas, piso cimentado. com duas divisões. destinada 
para dcpósilo; um galpão com cobcrtum de e1erni1. piso cimentado, com duas divisões. uma é 
utilizada para depósito e oulra para garagem. cm raLOável c,tado de conservação: um manguciro 
de porte médio, corn embarcadouro e coberto com telhas. cercado com caho de aço. Possui 
vârios tipos de árvores frutíferas. /\ avaliação do imóvel por hectare é no valor de RS 500.00 
(quinhentos rcuis), 101nlizando crn RS 629.700.00 (sciscenlos e vinte e nove mil e setecentos 
reais). A avaliação 101al da área que será levada a praccamcnto é de RS 242.108.25 (du,entos e 
quarenta e dois mil, ccnlo e oito reais e vinlc e cinco centavos). Consta dos autos que o imóvel 
cncontm-sc cadaslrado sob o nº 910.023.002380-5 e apresenta débitos referentes aos exercícios 
de 1995 e 1996. Consta também que n :írca cst:í hipolccada cm primeiro gmu em favor do cxcqucnte 
para garantia de quinhcntllS vacllS anc!oradas e mais llS rendas e cm segundo grau em favor do Sr. 
Edson Morucs Júnior. para garantia do débi10 no valor de quinze mil e quatrocenlos reais. vencido 
cm 02/12/96. Penhoras em favor do sr. l\·1árcio 13ritcs Cabreira e do Banco do 13rasil SI/\. Na 
primeira praça o imóvel nào poderá ser alienado por preço inferior ao da avaliação. sendo que na 
segunda que sú lerá oportunidade se resultar negaliva a primeira, o imóvel será vendido a quem 
mais der e maior lanço oferecer. ainda que por preço abaixo ao da avaliação. A avaliação será 
corrigida monelariamcnte cinco dias anlcs da primeira praça. 'ão havendo cxpcdienlc cm qualquer 
das dalas acima designadas, estas realizar-se-ão no mesmo hor.írio e local do dia ú1il imedialamentc 
scguinlcs. Caso o executado e sua esposa não sejam ímirnados pessoalmente para as praças, 
ficam desde j:i inlimados. através deste edital. das datas e horários designados para os prnceamenlos. 
E para que ninguém alegue ignor.incia. foi expedido o presente cdi1al. que será afixado na sede 
dcslc julzo e publicado na fonna da Lei. com an1eccdência mínima de cinco dias an1es da primeira 
praça. Dado e passado nesta cidade e Comarca de 13cb Vista. Estado de Mato Grosso do Sul. aos 
!reze dias do més de Agosto do ano de mil novecentos e novcn1a e oilo. Eu. Sarnira Lopes, 
Escrevcrlle Judicial o digitei. Elizabctc Anuchc - Juiza de Direito 

Dr.{E6f Felilcrto D {fle 
entista 3 , f CRO-MS 1177 

tstágio em tndodontia 
e Odontopediatria 
na Universidade 
Jederal de Pelotas 

... 
Cotwin,i4: UKIMED, 
lstituto édzc;ão, 

Plano de Saúde 8al- 
Sorrio, tQm Scádl. 

:. ld da- do Adolescente, atuaves O Conselho funierp to Direitos a nina e av +» 

de eu Pre :dente Sr. r llll Curlo R.t! l, nos termos do Artigo 20 da L e N I03z 
1 - 1 , d, 1 •, ., 1 ! s«filo de 06 de novembro de 1997, torna publico a rela,ao dos cuno1" " 

, (' li · l l, Aeaa cidade a llm d· qu,· no p lJ,! (..üCJl()lr rt:111 ao caro de ore!hetro uteiar ucs ' 
prazo de 05 (cinco) dias contados da publicação, possam ser apresentada 
.. h z,: ], a, e candidatos inscritos: 1mpugn;içoc, por qua quer rnu!'lll lfK' un rc .,.,_ .o ,ws ~- • • • 

Nome do andidato Data de Inscrição Apelido 

l • Joacir 'onêa da Silvt1 
2- Elizabete Lopes da Rosa 
3 - Marilda Brites agel 
4 • Vera Lúcia Gonçalves Bertolazi 
5 • Rosana Jomes da Mota 
6 - Muura Moraes Pircs 
7 - Eulália /\reco llolTml'ister 
8 - Eliodora Vilalb:i 
9 • Lina Vilalba Yamazoe 
1 O - Enir Pen.:irn dos Santos Ferrcira 
11 - Neli Prntes Sanches 
12 • Felicin Figueiredo Cardoso 
13 • Nair Coenga de Souza 
14 - Eloiza Selaja 
15 - Maria Marlene Palmiéri I3attilani 
16 - Zen ira Mendes Guedes 
17 - Raquel Godoy Celestino 

08/09988 
14/09/98 
1$/09/98 
15109/98 
15/09 98 
1 7/09/98 
17iO9t98 
18/09/98 
1 8/0998 
18/09/98 
18/09/98 
18/09/98 
} 8109/98 
21/09/98 
22/09/98 
22/09/98 
22/09/98 

"J Silva" 
1 ,i() C(lfl3t(l 
"Mari" 
ão consta 
ão consta 
5o consta 

"Laia" 
''Dora .. 
Não consta 
Não consta 
Niio consta 
iio consta 

Não consta 
Não consta 
Niio consta 
Não consta 
Niio consta 

ORACÃO Ã SANTA CLARA 
Santíssima Virgem Maria, rezar nove Ave Marias, durante nove dias. 

Fazer 3 pedidos, sendo 2 difíceis e 2 impossíveis. Publicar no nono dia 
mesmo sem fé. Verá o que acontece. (PR) 

CJJra. ehsabele 9!/calde Cforres 
Fisiotcrupeuta 

CRE FITO 14003 - CPF 935200429-91 

( Co111'ê11ios: FUSE,l( • Banco do Brasil; 
1 Ul\'lt\lED - Saúde Bradesco - Top Saúde ~----- - ). 

9mporladora e Exporla ora !t a 
Ate11dime11to Veterinário a peque 

e grandes animais; • 
► Assistência Técnica a Fazendas; ~ 
► Grande estoque de sal mineral; 
► Produtos Agropecuários em Geral. 

COHSUlTOBIO: Duqúe· êle Caxias entre o salão 
do Poló e Márruá Jeans - Bela Vista/MS 

1 
,.. • Rua Barão do Ladário, 1363 3 
~' _ Tele/Fax (067) 439-116J _ -~ 

Dr.gerardo 3occiu 
@i pen%ia 

CRO-MS l255 
Membro da Sociedade Brasileira 

de Reabilitação Oral 
(067) 439-1087 • Res: (067) 439-1624 

Celular: 9758160 
Internet: gerardoboccia@uol.com.br. 

Transportando com rapidez para São Pàulo, Paran·a e· todo- Mato Grosso do Sul. 
Cidades atncfictas 

Ples·•eadéPI .::Íe 

• Rua Mario Van Den Bosch • 263 
l--. CEP: 79260 -000 • .. Bela Vista/MS 
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• • Anoyo conta com apoio maciço 
na Capital e interior do Estado 

O deputado estadual Antonio Carlos Arroyuo, 
vice-líder do PI e candidato à reeleição, intensificou 

' o contato com as suas bases na 'apital c tenor, ne ses 
dias que antecedem as eleições as ultimas semanas 
vanas reuniões foram realizadas com hideransas politicas 
e comunitárias em todo o Estado e durante esses 
encontros, o parlamentar recebeu um expressivo apoio 
popular à sua permanência no Legislativo. Em suas 
viagens ao interior do Estado, Arroyo obteve importantes 
manifestações de reconhecimento pelo trabalho que vem 
desenvolvendo na Assembléia. Nas reuniões e comícios 
realizados em varias cidades, o deputado foi 
prestigiado por milhares de pessoas, que aplaudiram 
não s as suas propostas pata um novo mandato, mas 
também todas as ações até agora desenvolvidas em 
defesa dos interesses do povo sul-matogrossense, em 
especial dos consumidores, 

Para o parlamentar petcbista, o apoio maciço que 
tem recebido das lideranças políticas e comunitárias, 
assim como da população de um modo gemi. dcmoll.',tra 
que o trabalho sério que vem executando junto ao 
Legislativo tem clctiv:uncntc lx:ndic1ado a comunicl..ldc. 
mesmo porque tem pautado as suas atl\·1dadc, 
parlamentares em açkes que rugam beneficios diretos ao 
povo, como a sua luta contra a taxa de iluminação publica, 
o seu empenho para que a Encrsul devolvesse aos 
consumidores valores cobrados à mais nas contas 
de energia; e tantas outras medidas voltadas para 
setores como transporte:. educação. segurança. 
saüdc e meio ambiente. 

Arroyo também está preocupado com a situação 
do Estado. No seu entender, hi uma necessidade urgente 
de fazer o Mato Grosso do Sul sair da estagnação 

O Grito dos Abortados 

Deputado Antonio Carlos rroyo 

econômica cm que se encontra e retomar 
o caminho do desenvolvimento. e isso só 
será possivel através da execução de novas 
obras, o que culminará com a abertura de 
mais vagas no mercado de trabalho. 
beneficiando milhares de pessoas hoje 
atingidas pelo desemprego. Para o 
deputado, a volta do Estado ao 
crescimento acontccer.í naturalmente com 
o retomo de Pedro Pe<lrossian ao Governo. 
Arroyo está convicto de que os projetos 
de Pcdrossian para uma nova gestão 
permitirão que o Estado recupere a sua 
capacidade de <lesenvolvimcnto social e 
também econômico. 

Policiai 
dos por 

o serVIço 

Militares são homenagea- 
10e 20 amos de bons 
prestados à corporação 

Em solenidade militar realizada no ultimo 
dia 11 de Setembro nu sede da 7" CIPM de 
Jardim. presidi d d pelo Major PM Gibson de Jesus 
Maronl Cubra!. Comandunte da Unidade ,;-anos 
Policiais Militares de diterentes patentes. 
lotados nos Destacamentos e Pelotões da nossa 
região, toram homenageados com diplomas. 
medalhas e passador correspondentes" 10 e g0 
anos de bons serviço, prcsmdos à corporaçüo, 
com conduta exemplar. 

Essa condecoraçJo lo! 1nstlluida pelo 
Decreto Estadual n1541 de 25 de ferreiro de 
t .962. com o objcli,;-o de homcna\1(!ar os policiais 
militares que se destacam na funçiio e são 
possuidores de conduta exemplar ao longo de to 
e 20 anos de serviços, cabendo ao Comandamc 
Geral da Policia Militar proceder a escolha dos 
homenageados e a entrega dos certiticados 

Entre os policiais militares que receberam 

OVIE, 

a homenagem nu sede da 7" CIPM de Jardim 
nove são lotados no 3 Pelotão PM de Bela Vista 
aos quais tambcm rendemos nossas 
homena11ens. sendo eles 

- 3" Sq1 P,\\ Mauro de Oh,-eira - (20 anos) 
. Cabo PM Vitório Donizete da Costa 

Deluqui (10 anos) - Atual Comandante do 
Dcs1ucamcnto PM de Caracol 

- Sd PM Francisco Fcrnundes de Barros - 
(to anos) 

- Sd PM Júlio Cesar Torres - (10 anos) 
- Sd P,\\ Manoel Romão da Silva - (10 

unos) 
- Sd PM Gilmar Bobadilha Be1110 • (10 

anos) 
- Sd PM José Roberto dos Santos - (10 

anos) 
- Sd P,\\ Leonicio ~uilera - (to anos) 
• Sd PM Ademir Soares Pereira • (to anos) ' 

J 

dev r. 
de mie, São vi 
alvar vdse no ia e 
gerar a morte dos corpos e das lmas. ão tio 
assassinos como os médicos nazs!as que 
também alegavam cumprir as leis do regime, 
ao praticarem o genocídio racista. ilo podem, 
como era do seu direito de nascituros, usar dos 
dons e talentos que receberam já no momento 
da formação do código genético, na concepção, 
para não falar no "código" espiritual, recebido 
no mesmo ato. ião podem participar da 
aventura de viver. Nlo podem usar o dom da 
liberdade para servir ou não a Deus. ião podem 
optur pelo bem ou pelo mal nem servir à 
sociedade ou contribuir para o seu progresso. 

i!o h:\ de mais contrário à naturcta 
humana do que o aborto. Pior do que a 
esterilização, que é. isto sim. uma afronw ao 
direito du mulher à integridade do seu corpo. 
Pior do que as distorções sexuais que destroem 
a dignidade do homem e da mulher. Muito mais 
grave do que o assassinato de outro ser humano 
já nascido, com prcsumidns condições de se 
defender. Muito mais do que a pior das 
injustiças cometidas através do Judiciário. 
inclusive sentenças de morte para inocentes, 
muitas vezes até por conveniência do poder 
instalado, interessado cm condenações <le 
encomenda, como o julgamento de Cristo e 
outros descritos no livro "Os Grandes 
Julgamentos da História". É realmente 
chocante a injustiça praticada pela Justiça. 
Nada há de mais contrário ao valor da mulher. 
nem mesmo a atuação das que foram guardas 
dos campos de concentração nazistas. acusados 
das maiores crueldades. do que fazer o abono 
ou defendê-lo como conquista da mulher do 
direito de usar o próprio corpo. Na verdade. 
para as feministas abortistas. o direito de usar 
o próprio corpo não é mais do que usar o sexo 
ao seu bel prazer, enquanto negam aos 
abortados que tenham a oportunidade de usar 
o sexo. pois não há sexo sem corpo. 

Não percebem que essa tese é excludente 
de to<la a responsabilidade na busca do prazer. 
O resultado é animalizar o "amor". com a 
agravante. de que os animais não abonam. 
Quando o ser humano se animaliza. ele se tora 
mais animal do que o animal. A isso. algumas 
querem chamar de "católicas pelo direito de 
decidir". Por que não estender esse direito de 
decidir a tudo o mais: aos assaltantes. aos 
corruptos. aos assassinos, aos que querem 
eliminar os pais pela eutanásia para herdarem 
mais depressa os seus bens e se livrarem do 
dever de honrar pai e mãe. cuidando deles até 
a morte natural? Todos estes poderiam se 
autodenominar de "católicos" para o direito de 
decidir fazer o que bem entendessem. 

As abortistas. dentro da mentalidade de 
desrespeito à vida. sequer poderJo reclamar 
quando os filhos "sobreviventes"- um filho de 
quem defende o aborto. tenha-no ou não 
praticado. é sempre um "sobrevivente". pois 
escapou de ser abortado - decidirem pela 
eutanásia delas. Afinal. eles tc:m o direito de 
decidir pcl:i "tranquilidade" deles. Poderá a 
Marta reclamar se chegar a "hora" dela? Ou o 

qu Te 
promova " 
o anto dos A ,nodta de w [O. 

pedindo à rosa Senhora da Conceiçao 
Aparecida, que e tore a "Mãe dos Abortados" 
e a"Protet r J do, 1 e to". Que os a Senhora 
lumune os deputados e senadorrs para que se 
libertem do preconceito de que o aborto é um 
ato de "libertação da mulher" e. assim, do 
contrário, sejam responsáveis, :ternamente. 
por todas as vidas frustradas que decorrerem 
da lei que votarem, consagrando a maneira do 
"aborto legal", que simplesmente não pode 
subsistir em face do direito constitucional de 
dircito I VIOLÂVLI. :\ , 1d,1. que: n o existia 
na época da edição do Código Penal, em 1.940, 
quando, igia a Constituição de 3 7. do Estado 
Novo. ião há, assim, como regulamentar um 
anigo. o 128. do Código Pen..il. 4uc:já n.'lo pode 
existir em face da Constituição. Acresce que a 
Constituição também estabelece que o direito 
de igualdade é INVIOLÂVE:L, e. portanto. o 
direito à vida da m1ie não é superior do que o 
direito à vida do feto. j:i um ser humano 
absolutamente idêntico aos demais, em relação 
á essi:ncia do seu ser. 

A nossa entidade levantará, perante o 
Supremo. a incon,titucionaliJade do art. 128 
e dc todas as normas que se ba.seram nessa regra 
da legislação penal, o que pode tomar inócua, 
nesse ponto. a rcvisüo do Código Penal, pela 
Comissão Revisora do Ministério da Justiça.. 
e a sua eventual aprovação pelo Congresso. 

Como, de outro lado, esta questão não é 
partidária. embora o abono seja defendido por 
amplos setores ideológicos. cm vários partidos 
e movimentos ditos sociais. além de vários 
setores do governo federal. há também a 
responsabilidade de todos nós pela eventual 
eleição de candidatos que defendem o aborto, 
pois muitas vidas futuras dependerão de como 
os contrários ao abono se manifestarem nas 
eleições. Não h:í.. portanto. qualquer sectarismo 
cm propor aos defensores da vida levem ás 
últimas consequências a sua condição de 
cidad::los. na defesa dos valores da familia, 
fonte da vida e da estabilidade social. 

Ouvir o GRITO SILENCIOSO DOS 
QUE JÁ FORAM ABORTADOS PODE 
SAL V AR OS QUE SERÃO AINDA 
ABORTADOS. POR ISSO NÃO PODEMOS 
FICAR ILENCIOSOS ANTE ESTE CRJME 
CO TRA A HUMANIDADE: CONTRA A 
CRJA 11.JRA E O CRIADOR. 

No dia t 2 de Outubro. é preciso fazer 
algo: Missa pelos abortados. pelas abortantes 
e pelos médicos abortistas. Pelos deputados e 
pelos senadores. Algum ato público, ou 
orações do terço cm comunidade. Romarias à 
Igrejas dedicadas à ?\ossa Senhora. Ou 
qualquer outra iniciativa que ocorrer aos que 
receberem esta manifestação. 

SJo Paulo, 8 de Setembro de 1.998 
Festa da Natividade de iossa Senhora 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL ··vos ADVOGADOS 
CONTRA O ABORTO 
JOSÉ CARLOS GRAÇAS WAGtirR - Prnidcnl< 

Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso do Sul - Comarca de Bela Vista 
Edital de Cita~ão com prazo de 20 Dias 

A Doutora Elizabete Anache, Juiza de Direito dn Comarca de Bela Vista - Estndo de Mato 
Grosso do Sul, na forma da Lei, etc... 

• FAZ SABER aos que o pn:scntc edital virem ou dele conhecimento tiverem. expedido nos nulos 
nº 259/98 de EXECUÇÃO FORÇADA PARA ENTREGA DE COJSA FINGÍVEL requerida por ILDA 
ESPINOSA COELHO DE SOUZA promove cm face de FELISBÉRIO PALÁCIO E S/M ENIR 
CABRAL PALÁCIO, cm trümitc por este Juízo e Carório Judicial, que em seu cumprimento e n:endendo 
ao mais que dos autos consta. pelo presente edital. com prazo de 20 (vinte) dias. ficam ClTADOS os 
requeridos FELISBÉRJO PALÁCIO e sua esposa ENIR CABRAL PALÁCIO. brasileiros, casados, ele 
pecuarista, portador do RG. 4. 710.041 SSP/SP. cln lides do lar. estando cm Iugnr incerto e n3o sabido, 
para no prazo de I O (de:z) di:,.s. findo o pr:,.zo do edital, procederem a entrega dos nnimni:s constante de: 
12 (doze) bezerros machos de 02 anos de idade e 50 (cinquenta) vacas de 03 (três) a 08·.(oi10)anos. todos de 
boa qualidade, sem defeitos fisicos algum, próprios para criar e comercialí:zar, de mestiçagem aneloradas, 
ou procederem no seu depósito, caso queiram opor embargos, sob pena de busca e apreensão. E para que 
ninguém alegue ignorincia, foi e, pedido o presente edital. que será afooido na sede deste Juizo e publicado 
n:i fonnn d:! Lei. Beln Vista. 16 de Setembro de 1.998. Eu. Pedro Paulo Centurilo. o digitei. 

ELIZABETE ANACHE - Juia de Direito • 
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Paulo Corrêa encerra em Bela Vista sua Campanha à Deputado Estadual 
no4t da ultima quart t f ira, dia 30,o Deputado I • t dual 

Paulo (orra, candidato à re leiçMo apoiado pelo ex.Prefeito Edson 
deiro d, Mor pela Vereadora E ablla de Moraes Pinhero 

Murano, por Any ·lo.Molina outras lideranças locais, realizou um 
grande comi.o na tua Santo Afon u, lJn no ia cidade, que matou o 
cettamentoa de ua campanha flO l tado 

/1 e colha d lkl I Vi 1, p ,rt1 rcal11.ir o ultuno ato pubhio d 1 
campanha de Paulo orrea não e deu por acaso, veundo ele próprio, 
essa decido foi tomada em fundo do expressivo apoio e da grande 
a.e1ta,ao alcançada por sua candidatura, que hoje o coloca cm posição 
prlepiada em todas as pe quisas de opinião publica realizadas em 
Dela Vista A decido no poderia ter silo mais feliz, cerca de trés 
ml pessoas tomaram praticamente dois quarteirões da lua Santo 
Afonso pata ouvir as ultimas mensagens de Paulo Corra e das 
lideranças que o apoiam em Bela Vista e região, protagonizando um 
dos matores comicro de toda a campanha eleitoral em nossa cidade, 
mesmo sem contar om nenhuma atração especial, como distribuição 
de prémios, shows mucais com artistas famosos, etc e tal, levando muitas 
pessoas a seguinte concluso: "se comício elege candidato, Paulo Corrêa 
verá mesmo o Deputado Estadual mais votado em Bela Vista". Ressalte­ 
se aqui que o local do comício, na Hua Santo Afonso, é bastante amplo e 
espaços0, ao contrario do que andaram afinando alguns politicos 
adversários enciumados, que o referido local é um "beco" 

No palanque de Paulo Corréa, registramos as presenças de 
expressivas lideranças locais e regionais, que ratificaram o apoio ao 
Dqrnt,tdu. cnltc ele, dc,t,1c,111w,: n-l'refeilo Ed"m /1.kclciro, de 
Moraes. Dona Cecilia. Vereadora lsabella d,· Moraes Pinheiro Murano, 
Angelo Molina. Ju, ino Godoy (ex-Prefeito de Caracol), Magaly 
Godoy e Moisés de Souza (Vereadores de Caracol), Paulinho Benitez 
e Hlka Esther Auero (Porto /1.lurtinho). Luiz llihas e Tuca Ribas 
(Jnrd1m). i\tl:in i\n111nc, e c,p<".1 (Caracol). rcprcscnt:tntc, do 01mi10 
de Alto Caracol e da larenda dargarida, entre outms 

No periodo da tarde, Paulo Corréa e as lideranças loca" que 
o apoiam deram uma demonstração de força e de prestigio junlo a 
comunidade belavistense com a realização de uma carreata pelas 
princip,1is rtt:1' da c1d.1dc, que contou com mai, de cem ,eiculos. 
Vale lembrar que l'aulo Corrêa fui o único candidato à D~putado 
Estadual que pro mm cu c"c tipo de manifcstaç:io politica cm Ucla 
Vista durante essa campanha eleitoral. drmono;;trando coníinnçn e 
segurança na aceitação do ,cu nome e lodo o prestigio do C'.\­ 
Pn.·fcilo Edson Moraes, o que se comprovou tarnbl!m pelo 
expressivo número de participantes da carreata 

Juvino Godoy 

O ex-Prefeito por duas vezes do Municipio de Caracol, Juvrno 
Godoy, afirmou enfaticamente em seu pronunciamento que Paulo 
Corréa sera o Deputado hta<lual mais votado na vizinha cidade, 
segundo Juvino, Caracol ji escolheu Paulo Corrêa para ,cr o substituto 
do Deputado Moka, que agora vai para a Câmara Federal cm Brasília, 
"temos que votar em gente competente e 1rabalhadora. por esses 
moti, os escolhemos Paulo Corréa para ser o kgitirno representante 
de Caracol na Assembleia Legislativa" enfatizou Juvino Go<loy. 

Vcrc,1dorn lsahclla 

i\ Vereadora conclamou a população bdavistcnsc a dar uma 
boa' otaçào ao Deputado Puulo Corrê:,, salientando que através dele 
e do Deputado Moka, muitos bcndicios poder.lo ser conquisU1dos 
para nossa cidade. Isabella afirmou que já é chegada a hora de Bela 
Vista não aceitar mais os candidatos "cop.1 do mundo", que só se 
kmbram do Muniipio nos períodos eleitorais. de quatro cm quatro 
anos. a ~xempl~ de, ãrios candidatos que hoje fazem campanha em 
nos a cidade. Temos lotai confiança de que Paulo Corrb ser:i 
realmente o legitimo substituto do Deputado Moka na n:gi3o Sudoeste, 
por_ isso mesmo também apoiamos Mokn para Deputado Federal" 
assinalou a Vereadora. 

Cicu Lino Battiluni 
Outra mulher que fez uso da palavra, pura pedir o voto das donas 

de casa e da mulher trabalhadora em geral. foi a Sra. Cica Lino Batilani, 
CSJlOS3 de um dos coordenadores da campanha de Paulo Corrêa em Bela 

• Vista. Elo rcg.istreu SUl s::iti faç.i pelo fato de Paulo Corrêa ter e colhido 

• Sem carros de som nem ,·,dculos para transporte de eleitores, Edon Moraes e liderança que apoiam Paulo orra levaram 
milhares de pessoas ao grande comício na Rua Santo Afonso, lowl que anteriormente fora chamado de "beco" pelos adversário 
Oel,1 V,stn p:trJ cnccrrnr sua campanha rumo à reeleição, o que para ela do envio de merenda escolar paro as crtança< nas escol~s e 
demonstrn o respeito e a consideração que o Deputado tem para com fome imento de maquinários para o recupera il.o das rua< da co-trmi 
toda a nossa população Oella Vista Paraguai. "Eu jamais apresentaria à você um cnndtdJto 

que não fosse de inteirn confiança. confio e conheço profundamente 
Paulo Corrêa. que também tem serviços prestados a Dela Vista, pois 
foi ele que, rnbtl,rou os dois conjunto< habitacionais paro Bela Visa, 
na minha ges1Jo como Prefeito" d1s\e Edson Morae< e 1155,nalou. "ele 
fez isso sem ter nenhum compromisso com Oela Vista, quando era 
apenas um Secre1Jriu do r.,1ado e podera fo,er muito mais sendo um 
legitimo repre!.Cntante de ílela Vista na Assembléia Legislativa". 

Edson Moraes finalizou seu vibrante pronunciamento dizendo 
ter a certe.w que Paulo Corrêa vai ser o Deputado btadual mais votado 
em nossa cidade e apro.eitou para pcdtr aos eleitores que nao se 
deixem le, ar por pressões ou ameaças. como estilo ocorrendo, "porque 
o voto é secreto e na hora de votar é só o eleitor. a caneta e a uma. por 
isso não tenham medo e façam valer seus direitos. votando de acordo 
com suas consciência.s". cnfati1ou. 

Paulo Corrê:t 

O líder comunitário Angelo Molin;i, que nas eleições passadas 
tc,c mais de 330 votos par:, Vereador cm Bela Vista, agradeceu à todos 
que entenderam sua mensagem e emprestaram apor0 ao Deputado Paulo 
Com:a.. "esse minha gente. e um homem digno e honrado. que temos de 
eleger para reprcscnL1r Bela Vista" as.smalou lohna 

Edson Moraes 

O ex-Prefeito Edson 1-lcdeiros de Moraes pediu os votos do 
homem do campo, dos produtores e dos peões de Fazenda. dos 
militares do I o• RC Mcc e da população bclavistense em geral para o 
Deputado Paulo Corrê:,, por entender que tem o direito de pedir votos 
ao povo porque como Presidente do Sindicato Rural é o responsável 
pelo maior e melhor evento de toda a nossa fronteira.. a EXPOBEL. 
que traz inúmeras oportunidades de negócios. lazer e integração para 
os homens do campo e i população em geral e porque como cx-Prc:feito 
deixou um rastro de realiz:nçõcs cm Bela Vista. asfaltando boa pane 
da cidade. onde também foram beneficiadas :is ruas laterais de acesso 
ao 10° RC Mcc e das suas Vilas Militan:s. 
. "É com esse direito que também _peço os votos da nossa 
Juventude par:, Paulo Corrêa, alicerçado pelo 1r:ibalho desenvolvido 
por Dona Cecília cm favor dos menores e adolescentes, que hoje são 
grande p.1rtc dos ji,vcns que estão vo1ru1do pela primeira vez. Tenho 
serviços prestados i popubç:ão. em minha ges1ào fiz asfalto, con.<trui 
escolas. atendi as estradas vicinais e. acima de tudo, atendi a gente da 
minha cidade como ser humano, nunca um cidadno, poc mais humilde 
que fosse:. chegou i Prcfcilllr:i ou à PRONA V em situação de neecssidnde 
e deixou de ser atendido. principalmente cm se tratando de casos de 
doenças ou fornecimento de remédios" afirmou Edson Moraes. "E com 
base nesses serviços prestados à minhn gente. sem olh:i:- cores panicüri:is 
ou preferências políticas. que venho nqui pedir o voto de todos vocês 
para os nossos candidatos. Paulo Corrca para Deputndo Est:idunl e 
Woldcmir Molm para Deputado Federal", complementou. 

O ex-Prefeito pediu ainda o 010 dos irmãos paraguaios, que 
também foram atendidos durante sua gestão como Prefeito, a exemplo 

Emocionado com a grande aceitação do seu nome em Bela Vista. 
_ demonstrada pelo público maciço que prestigiou o último ato público de 
sua campanha rumo a Assernhléia Legislativa. o Deputado Paulo Corrêa 
fez uso da palavra para registrar seus agradecimento sinceros à todos os 
amigos, companheiros, cabos elcitoratS e colaboradores de sua campanh.l. 
em Bela Vista. Caracol. Porto Mortinho e Jardim, reconhecendo que sem 
eles certamente não estaria hoje na posição de destaque que ocupa cm 
toda a região udocste do Estado. 

Paulo afirmou que seu compromisso com Bela Vista tem como 
base um pr_ojeto político para o futuro. pônderou que quando aqui 
chegou e fot recebido pelo ex-Prefeito Edson.Moracs e pela Vereadora 
Isabella, sua candidatura era realmente apenas uma semente. mas agora 
ela Jª •~ta mcomodando muita gente. "porque eles já tiveram a 
oportunidade de fazer alguma coisa por Bda Vista mas não fizeram. 
Estou_ aqui porque quero fazer muita coisa pelo povo de Bela ViSIJl. 
esse: e o meu compromisso". enfatizou Paulo Corréa, que também 
ped,~ votos para Waldemir Moka, candid.ato·à Deputado Federal, 
explicando que mesmo não sendo do seu partido e não fazendo parte 
da sua Coligação, Moka é antes de tudo seu amigd. que muito o ajudou 
na Assembléia Legislativa, como colega e companheiro de mandato. 

O Deputado frisou que com a ida de Moka para a Cãmara 
Federal sera aberta uma g. d 1 • • • . ran e acuna na representação pohuca 
da região udoes1e "é e t • xa amente essa lacuna que cu quero 
preencher para que jut M • . . • . n ° com oka :em Brasília possamos 
fazer muita coisa por todos vocês" f • " 1 C • O D • nsou rau o orrea. 

' eputado defeodeu ª candidaiura de Pedrossian ao 
Governo do Estado le b d • . • m ran o que lambem está engajado no 
projeto de asfaltamento das Rodovias Antonio João/Bela Vista/ 
Caracol/Porto Murtinho · , • b'I' • que tem como principal objetivo v,a , 1zar o escoamento d d . 
P d E 

os pro utos agncola e pecuário pdo 
arta e xportação de Po , , . • . , 1 r O •••Urttnho. "o que certamente VAI 

a avancar sobrcmnneira 0 todos os M ' . . progresso e. o desenvolvimento de 
- umcpros da região". ressahou Paulo Corrên. (AI) 

Em &la Vista. com direito a carreata e tudo. Paü , , erro» 
em grande estilo sua , ' auto orrea encTT-e 

campanha rumo à Assembléia Legis/ali•·IJ 
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Governador do Rotory visita Bela Vísfa 

)Governador do Rotary lub, Djtruto4470 
que ,1br.1n~c Mato ( ,r,,, o do ',ui, 'oruc •e d,, 1 , 
u,rlo de ~~u l'1111lu e pane do Paraguai, ROHI RIO 
GOMI '> DE SOUZA OE.LHO e sua epo 1, 1 "' 

hn1xmr11 da i\mi111dc, Mi\HIA 1.U ( 011110. t, 
tiveram em Dela Vista, em vsita oficial ao Rotar 
lub local, na quar1a-fé1r11, d1,1 !IJ, 

HECEPÇÂO • O Govcrnndo, e""'<· ,pu ,,1 fu 
rnm rc·ccp ic111rido, 11a cntrncla da cidade, ond 
est o mnrco rn10rin, pdo, rol.1r1.1111h t· .,u,10., L, 
pO!nl, s,1111do em carreata até a ,cdc do t lubc 
Bn~rnnle ClllllCIOl1ndn, l(obc, '" e odho "'"" ifllC 
foi uma das mais ratificantes recepções que te 
no [)l,1ri1n, i\p6 a i\-,c,nbléia clu L'luhc onde 
diversos assuntos foram debatidos, os rotar ano 

,. 
Julw ,fr Dirl'Ítll IJr11, Eliwb,·t,·, L,·11ir e Di/1111 

O casal Governador Roberto ,. t'\J'°""" ,\faria FI; 
sendo recehit/o,ç pt"!us rolflrit,no\ e c1po\t1\ 

OS ROTARIANOS ~-\\\ O GOVER 
NADOR R08rnT~mbaixalriz MARIA E' 

Dilon fala111/o ,un- prt'H'llh'\ 

Go1·ernador Roberto fala11do aos prcse11t,:s 

'J 

Su/iman, Celso Ballfl ,. ,llari 

Aniversariou - Nodal' pp oe Wlha que 
t I h1, d 11 u,•. ,· • ,, t: :1', J, , 1111 .,. O .l.!il 
\t' d/ 111![(,; r... \.1 1 1 l ,1 1l11 , 1f li I lt 1dt11o .. l f j. 
H tetas o Hipo 1 J{l/lJ ( )11 !1~ L 1 1 'n.: 11 t ri ;\ 11111h 

foi elbrada uma bota M se l p»sal uns 
p.!lll\{'ll 11111 • 1,...l!ll.tr,1111 O'-' l'.ir.il,11 :t \ (Jt.l' l' • .1bur. .. 

atam dele«o l lo om te{perante lch!ades 
mnta ale e o que lhe de sejamos 

J )ilon oferece umu lc·mhrflfrru ao Governador 

Ja1110, Juc,!li, l.ilit111t.• t' 11 filha ,\'ih-w 

Tita, Edson. F!tfrio. F,111y e Badú 

D,1_1 for, Joimara, Liversinda e Jlaclrudo 

l'r111ocolo tio H.1,J1lfJ Cupit.1o 
Ramires 

Dr. ,\lan O\ l'ulmil'ri,• l' H'II pa- Dr. \fure. os fazendo o jura- Lenir dando as boas vindas d 
dr,ll/ro 110 Uotary Pn·feita Jo1t' n1t111to de rotar,(111,1 '-''" namt• Srt11. e111ra11tei, 1111 C,l\a da 
Garibaldi 

( 
~ 

f'r,'/ (;,mhttldi t' "•'llll/1\ Ttlltlfltl/ltl\ ,,,, ,·hem/o li ri , .... ...,,,,,.,,,. """"", .,,.,,.,, l 
.,, 

hoe 

• • 1 Sra. S1tl'fl' coloca Di\lllztfro 11a 
Sra \fmlalc1111 (H{///11) 

' -~ 

JJJ 

r 
1 

l. - ·------ -- _.J 
Edwn , •. \c.'11 pmlrinlro 110 R,JJary 
Ru.lwl e t"\po.\a Ti.ta n.·ct!l>~:mlo Di.,- 
1i11f1\'t1 tia • da Amizade tia SrtL 
\/,vun· 

Ju, rfl 1 ndr ade e seu padrinho 
m, HntJ.1rJ lfm" Stdn 

dos novos empoado 

Mfamde Lenir põe Distintivo na 
Ji/1:a l.ilia111 

,\"a t·ntrmla da cidade a E111haixa­ 
triz Maria Eli sendo recebida com 
flores pela Pr,•s. da Ctm, da Ami­ 
:mle Lenir 

Os n,i,·n< rotariano.\ Dr .. \/arcos, Etlson, 
Janio e Jucel 

., 

Jfe.sa da.r auforldades: Dr. Danilo (D~Jetuor), Dru. 
Eli::J1b.'"1c (Jub,), ,1/criJ EIL Dr. Paulo, Dilon. úuir. Pref. 
Gariba/Ji, Sudi. C.-! Pri11t.,. Dr. L.ui 

J,in,,, artorie PJJ pt1.frl11ho 110 
Ji,,,.,ry [),-_ J,Jir /Ji<po 

Pre. do Ro111ry Di/011 e ma Ji­ 
/1,u llada 

Preside11re do Rotary ·clube 
de Bela Vista, Afonso Di/on 
:Vunn Lei/e falando àos pre­ 
senles 

CaHimiro e ,Vide:;, Dr. Gerardo. lvaldo. Dr. 
1/oben-al. Tâlú, Elpftlia e E,·ilá.rio 

Chefe da Receita Federal ;\fârio Snom.ur e 
sua esposa; em pi a Juiza de Dirârc,,, 
Eli:abete Anache e sua mamüe 

E ROT YI 



Prefeito 
·inaugura IML em Caracol 

Contando com a presença do Secretario de 
Segurança Publica Dr. Joaquim Felipe D'Assunção 
de Souza, e sua digníssima esposa pecuarista Alziria 
Halbuena de Souza, o Prefeito Municipal de Cara­ 
col Dilmnr Leite, inaugurou mais uma importante 
obm da administração Semeando o I uturo. Com o 
Instituto Médico Legal em nossa cidade facilitare­ 
mos o tmhnlho da policia (ante, era preciso remo­ 
ver o cadáver que necessitava de autópsia para Bela 
Vista) e dar uma tranquilidade maior aos parentes, 
respeitando seu momento de dor. 

Fazendo uso da palavra o Dr Souza, como é 
carinhosamente chamado pelos amiµos e e,-c111prc­ 
gado (cm proprietário de fazenda no 1--lunicipio) 
disse que no inicio de sua gestão o governador Wil­ 
son Barbosa Martins, recomendou que se fizesse 
segurança publica sem truculência e sem violência. 
e grnçns ao empenho de laboriosos prefeitos como 
Dilmar, que buscou a parceria com a Secretaria de 
cgurançn Pública. e hoje. dentro do prazo previsto 

entrega a obra totalmente equipada. é. que pode­ 
mos fazer "Segurança Publica, voltada para o Soei­ 
al". uma iniciativa inédita no Brasil, que e tá sen­ 
do copiada por outros Estados, pois entendemos 
que a agrura da perda de 11111 ente querido merece 
o moior respeito. 

Também se fizeram presentes à solenida­ 
de. Dr. Edy Geraldo Diretor de IML. Dr. Jcrcides 
Domingos Diretor de pericia, e o Dr. Jair 13ispo 
Delegado de Policia. de Bela Vista. respons:i, el 
e admirado profissional em toda a fronteira. 

Em 
atendimen­ 
to a solici­ 
tação da 
Vereadora 
Doralina 
Rodrigues 
Leite- 'ena 
(foto). o 
Prefeito 
Municipal 
D i I mar 
Leite, de­ 
terminou 
ao ccrct:irio !unicipal de Educação Profes­ 
sor Joi1o de Souza Vilalba, o recolhimento dos 
veículos escolares ao ptid da Prefeitura Mu­ 
nicipal. após o horário de expediente. Esta 
medida segundo o Prefeito, foi decidida após 

D1·1 mar 

Prefeito Dilmar , SSP Joaquim D'Assunção 
Souza, esposa Aliride I" Dama Catarina. 

companhe abaixo o pronunciamento do Prefei­ 
to Dilmar na íntegra. e flagrantes das solenidade 
de inauguraçilo. 

"Amigos e companheiros de Caracol é com 
grande prazer que saudo e dou boas vindas ao Sr. 
Secretário de Estado de Segurança Pública Dr. 
Joaquim Filipe D'i\ssunçilo de Souza. neste ato 
representando o Digníssimo Governador do Es­ 
tado Sr. Wilson Barbosa Martins, Vereadores. e 
demais comitiva que o acompanha. 

Bem inspira o Governo do Dr. Wilson 
llarbosa Martins. com o Mun_icíoio e a ooou­ 
laçilo de Caracol. 

Estamos inaugurando neste momento mais 
uma obra. da administração marcante do Gover­ 
no Municipal e Estndunl. na realização e conclu­ 
são de mais esta obra aqui cm Caracol". 

atende 
pedido da Vereadora Nena 

SSP Joaquim F. Souza.Prefeito Dilmar, Secre­ 
rário Interino de Obras Dilvar e Cabo PM Deluqui 

Segundo o Prcfrito 
Dilrnar Leite, as críticas que 
vem sendo feitas à sua ad- 

Desespero financeiro motiva críticas do ex-Prefeito 
tica à Prefeitura). pois nas- urna hotina: pagar contas de 
cido cm berço de ouro. sem- luz e água. quando na ver­ 
pre teve a sua disposição dade o papel da Prefeitura e 
muito dinheiro para gastar. do Prefeito é criar condições 
e quando Prefeito usufruia (empregos) para que os nos­ 
deste dinheiro. para errar um sos Municipes trabalhr.:m e 
círculo vicioso. de dar e pa- tr.:nham um sustento digno, 
gar: dar um botijão de giz. desabafou Dilmar. 

ministração por um ex-pre­ 
feito. são motivadas pelo de­ 
sespero de perder a teta da 
barrosa velha (tratamento 
dado pelos coronfo da poli- 

rcuniào realizada segunda-feira pp .. com o 
seu Secretariado visando a contenção de 
despesas que dará prioridade ao pagamen- 
to dos servidores públicos. Com a desis­ 
tência do ordenador de despesas, a respon­ 
sabilidade de contenção de despesas e pa­ 
gamentos dos funcionários será conjunta. 
da ecrctaria de Administração (Cézar 
Vilalba) e Finanças (Renato Vargas). 

Conforme nos afirmou o assesso r financei­ 
ro, caso sejam cumpridas as normas de contenção 
de despesas. há uma grande possibilidade de ser 
realizado um pagamento no mês de outubro. dois 
no mês de novembro e dois no mês de dcz.cmbro. 
Confiamos plenamente ns capacidade de traba­ 
lho da equipe do Prefeito Dilmar, um homem 
que vem deixando em sua gestão, um saldo 
muito salutar para a vida de todos os cidadãos ' 
residentes no Município de Caracol. • 

l. . 

CLI 
Em­ 

presário 
Neco (Ma­ 
deireira 
Pagliosa), 
Vereador 
Pupe, Jo- 

Leite 

Prefeito Dlmar e S$P Dr. Souza receberam a 
placa inaugural do /.IIL 

aquimzao Gaudiney, João Vieira e o Juiz de 
Paz Romualdo. Eliete e Zaléia 

CHikadas na Escola Municipal. 

I 
1 Dr. Odair (Gerente Regional da TELE/11S), Pufeiw Dilmar, /,/anoel Silêncio, Vere"do 
Cau, Ger. Serviços Sr. Tanres. 

DOF dá início a 
Operação Eleições/98 .. Jnnildc _Rosa dos antos. Oficial:l do Registro 

Civil desta cidade e Comarca de Bela Vista-MS, faz 
O Departamento de Operações de Fronteira - DOF, iniciou :i.s • saber a todos quantos o presente Edital de Proclamas 

sr.soe.s a is «sãs si i »nsis + oi«éão 'Prefeitura /unicipal de Bela lia-/] srsa.se ressaras» 4sumentes esi@i&sr.is 
ELEIÇÔES/98".comenccrrnmentopn::vistop:iratidi:i06ouenquanto arttgo 180 do Cod1go Ctvtl Brasileiro. incisos 1-11 e 
houver necessidade para a segurança das apurações. D!reto n· 1050/98 • Executivo Municipal IV. e pretendem se casar: 

Todo o efetivo do DOF encontra-se mobilizado na Operação, "Dispõe sobre ferido municipal ROBERTO CABALLERO e SILVIA 
distribuído em várias equipes, que estarão trabalhando de Corumbá4 JOSÉ GARIBALDI DA ROSA NETO. PREFEITO MUNICIPAL • " 

• a RODRIGUES, ambos brasileiros .. solteiros, residentes e Mundo Novo e estnrJo cm dcslocnmentosconstantcs, de acordo com DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DOS L. NO USO - 
a exigencia d:i situação. • DE SUAS A TRIBUIÇÔIÍS LEGAIS; domiciliados nesta cidade, ele, natural de Porto Munir.ho- 

Nessa Operação foram apresentadas as no, as viaturas recebidas E e RETA: MS, motoristn, filho de André Ca~lléro e de dona Justina 
d" 1 • d s 15 d .Art.Iº • Feriado ~•unicipaI no dia 05 de Outubro de 1998. ·pelo Martinez: ela. natural de Bela v·1st• MS 1-td d I filh d 
a ecretuna te cguranç: ,sendo O4 (quatro) B-1 o. nas cores ' • u•. • es o ar, '1..12 e 

b d motivo de v.irios funcioqmo.1 municiMiS tr.ib;ilhnrt":n r.::is e!cicões do ~1o• ·,r Rodnºgues e de don• r~• Ch R d · • cinza e anco, com capotas adaptadas para o serviço policial. ve " ,_+as +Isa terez 'odrigues. 
"" dia 4 de outubro. S a] • - 

Na abertura da Operação o Comandante do DOF, TenCel.PM Ai2"-Ete Der; to entrará em vigor na dita de sua publica;o, Se;lguém souber de algum impedimento que se oponha 
, Nilton Tadeu Ferreira. em sua prelcç./lo às equipes, advertiu da revogadas as disposiçdes em contrário. na forma da lei. 
necess iade do estrito cumprimento às previsões lcgnis para o pcriodo Bela Vista-MS, 0? de Outubro de 1998 Befo Vista-M . 02 de Outubro de 1.998 
pré e pós eleitoral (prisões ,etc) e enfatizou a necess idade de transmitir Jose Garibaldi da Roa Neto - Prefeito Muni:ipa! Janilde Rosa dos Santos - Ofieiala 

r r "[ 

segurança ao eleitor, para que tenha todas as condições propicias para 
cxcrcit:ir o seu voto, momento que é considerado o ponto alto da 
democracia em nosso pais, justamente quando poder:i escolher os seus 
governantes e n:prescn lllntcs no Senador e Camaras Federal e Estadual. 

- Departamento de Operações de Fronteira - DOF - 

Edital de Proclamas 

----- 



De 90 a 96, 111édia de anos de estudo feminina passou 
de 4,9 para 6,0; a masculina aumentou de 5,1 para 5,6 

Leonardo Irevivan 
O nivel educacional das 

mulheres eleva-se muito mais 
rápido que o dos homens. Dados 
do Mini,1ério da Ed111.:açílo 
(Ml:C) nio,1r.i111<111c.110 pnío<lo 
entre 1990 e 11)%. a média de 
anos de estudo aumentou de 5.I 
para 5.6 entre os homens, 
cnqu,11110 q11c. entre n.~ 11111lhercs, 
cresceu de 4,9para 6.0. Em seis 
anos. as mulheres 
permaneceram na escola um ano 
a mais e os homens avançaram 
apenas meio ano. 

Essa diferença de 
velocidade nn melhoria do 
perfil educacional de homens 
e mulheres terá forte rclkxo 
no mercado de trabalho 
brasileiro. Um estudo do 
Instituto acional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
(lncp), órg;1o do MEC 
espcciali,ado cm avaliação 
do sistema educacional. 
mostra que o estímulo das 
nrnlhcrcs para permanecer na 
escola é o ingresso no 
mereado de trabalho. 

A professora Maria 
l lclcna Guimaràcs de Castro. 

presidente do Inep, disse ao 
Estado que a superioridade da 
taxa de escolaridade feminina 
é "uma tendência que deve 
aumentar nos próximos 
11110, 1:la ,llrihu1 esse 
fenómeno ao melhor 
desempenho 'escolar das 
111rni11a,. contom1c 1110,tr.1111 o, 
dndos aind,111Jo rnnduido~ do 
Sistema Nacional de 
Avali,1çi\o da l:duca\·;1o 
B:hica (S;1eh). ,k 1997. A 
co111paraç:1o é t'e11a com o, 
resultados do Saeb de 1995. 

Até o fim da década de 
XO. o número 111~Jio de anos 
de estudo dos homens era 
superior ao das mulheres. De 
l '160 a l lJ90. enquanto os 
homens dobraram n número 
t.lc anos de permanência na 
escola de 2.4 para 5.1. as 
mulheres quase 1riplicara111 
esse índice. saltando de 1.9 
anos para 4,9 anos. 

Na metade da década de 
90. as mulheres já tinham 
ultrapassado a taxa de 
e,rnlaridaJc 111a,rnhna. l:m 
1995. enquanto ele, 
permaneciam na escola 5.-1 

anos, elas já estudavam 
durJIIIC 5.7 itlHJS 1 111 t 996. a 
distancia aumentou: os 
homens ficavam na escola 5,6 
anos, enquanto as mulheres 
completas 6 ano, de 
escolaridade média 
alto Feminino - O !orle 

cresci111en10 nJ prnpor\·;1o de 
pessoa, com oito anns 
completos de escolaridade 
rq!l',lr,1do entre 1990 e 1996 
de, cu-se principalim:11tc ao 
salta na escolaridade 
feminina Os dados do lnep 
mostram que, cm 1992. 
:!6.-lºí, de mulhcresjú tinham 
o ensino fundamental 
completo; em 1996, o 
porcentual atingiu 31.'.!%. 

l\1aria l lclena acredita. 
porém. que a principal 
cxplica~·.1o da diferença no 
desempenho entre os dois 
se:-.os é a "necessidade maior 
dos meninos de entrarem no 
mercado de trabalho mais 
cedo". Fia também aponta 
fatnrcs p,icológicos. rnmo a 
auséna de modelos 
masculinos no ambiente 
escolar. O que isso signitica? 

• Ven 
10 

Gl 

A ausência. por exemplo, de 
professores do sexo m.1 .:ulino. 
pcrccptnd no cn,1no 
fundamental (de Ia 8 Séries). 
Maria Helena diz que falta "a 
necc,,,iri..i idcntid.1dc com o 
modelo masculino no processo 
educacional". Esse fato 
prejudicaria o dc,empcnho 
escolar dos meninos e 
aumentaria a evasão escolar 
nesse grupo. A presidente do 
lncp lembra que, mesmo 
quando a família nuclear 
está mantida, a figura do pai 
está "sempre muito distante 
do mundo escolar" 

Essa diferença de 
escolaridade e desempenho já 
provoca mudanças até na 
clientela das uni, ersidadcs 
brasileiras. Marial lckna diz 
que. nas faculdades com nota 
de corte mais alta no 
\'estibular. como medicina. 
por exemplo. "as mulheres já 
são 68% dos alunos". Ela 
atirma que 35% dos alunos 
das faculdades de engenharia 
e 50% dos alunos de 
administraçào de empresas e 
direito são do sexo feminino. 

J\klhorar o perfil 
educacional não significou 
para as mulheres igualdade de 
remuneração. embora tenha 
diminuído a defasagem 
salarial entre os sexos na 
década de 1990. Segundo 
dados do 1EC. o n:ndimcn10 
médio das mulheres 
representava 53.2% do 
masculino. Em 1995. a 
relação chegou a 5-1. l %. Já 
cm 1996 atingiu 58. 7%. 

Edital de 
Proclamas 

hnildc Rosa dos 
antos. Oficiala do Registro 

Civil desta cidade e Comarca 
de Bela Vista/MS .. FAZ 
ABER a todos quantos o 

presente Edital de Proclamas 
virem. que apresentaram os 
documentos exigidos pelo 
Artigo 180 do Código Civil 
Brasileiro. Incisos 1, li e IV. 
e pn:tcndcm se casar: 

BRUNO PEREIRA 
TEIXEIRA e LUCIENE 
PEREIRA OUTRA, ambos 
brasileiros. solteiros. 
rcsidenti:s e domicili:idos 
nesta cidade: ele, natural de 
Vila Vclh:i/ES .. militar. filho 
de Elias Fdicíssimo Teixeira 
e Suely Pereira Teixeira; ela. 
natural de Jaquetô. 
Município de Itanhêm. 
Estado da Bahia lides do 1:!r. 
filha de Alaide Pereira Dutra. 
Se :ilguêm souber de algum 
impedimento que se oponh:i 
na forma da Lei. 
els st3/MS.25±± Ststrs de 15Ss 
Jailde Rasa tss Sstex. tiei±!» 

Hegulamenta matéria arca da h nad 
proparand. "BOA DE RNA 

OI A ,, (ORRH,l l • l<.i< '11 \! I'\ JI 
1 1 l li O AI J)( l I ', 1 1\()1 l li '-1 \ l ll 1 • 
JOSÉ AGASTO D! '-,()l / \ to tu o o.4l, 
1 li o ort < . a Re 
onl,e 

1 CI n"'J 
de 04 de m 

ArtI-E permitido 
I- A manifestação individual e ilenciosa da preferia do 

cidadão por partido, coligação ou candidato, inluda a qu« conte­ 
nha no próprio tuário ou se expresse no p te de bandeira ou 
flâmula ou pela utilização de adesivos em veiulos ou objetos d 
que tenha posse, 

II- Aos delegados e fiscais partidários, nos trabalhos de \Ol-l• 
ão só é permitida nas vestes utilizadas o nome ou a sigla do partido 
ou coligação a que sirvam 

An :? - f , d,1d,> 
I- Durante todo o dia da votação e em qualquer local publico ou 

aberto ao publico. a aglomeração de pessoas portando os instrumentos 
de propaganda referidos no inciso I do artigo anterior, de modo a ca­ 
raterizar manifestação coletiva, com ou sem a utilização de veiculos, 

li . No recinto das Seções Lk1wr,1is e Jun1n, 
Apuradoras, aos mesários e escrutinadores é proibido o uso 
de H,tujr,o ou objelo que con1c11ha qu.dqucr propJµ.111dc1 de 
partido ou coligação ou candidato. 

II- No dia do pleito, é vedada qualquer modalidade de dis­ 
tnbu1çfo. cnlrcga ou colocação à disposição do publico, em po,w, 
de distribuição, veiculos, sedes de partidos ou comitês de candda­ 
tos ou de associações civis, assim como em imnovcns particulares, de 
todas e quaisquer modalidades de propaganda politica, incluidos 
vestuários, adesivos, bottons ou distintivos, bonés, bandeiras ou 
flâmulas, normógrafos, jornais, revistas ou outros impressos de pro­ 
paganda, bem corno. o denominado ·,a111inho": 

IV - 'Scnhum \eÍc.ulo ou cmban.::u;,io podcr.J fon.:r lr:rnc,portc 
de eleitores desde o dia anterior ate o posterior a eleição, salvo 

a) a serviço da Justiça eleitoral. 
b) colemos de linhas regulares e não fretados; 
e) de uso individual do proprietário., para o c,ercício do pró- 

prio mio e dos membro, de sua familia. . 
d) o serviço normal, sem finalidade clc110ral. de HICU· 

lo, de aluguel. 
V- Constituem crimes, no dia da eleição, puniveis com de­ 

tenção, de (6) seis me,cs a ( 1) um ano, com a alternativa de prcsta­ 
çào de serviços à comunidade pelo mesmos periodo, e mulla no 
,ator de 5.000 à 15.000 UFIRs: 

a) o uso de alio-falantes e amplificadorc, de som ou a promo­ 
ção de com icio ou carreata, 

b) a dis1ribuição de material de propagand.1 política. inclusi­ 
ve volantes e outros impressos. ou a pr-átíca de al1ciamcnto. coação 
ou manifcstaçàu tendentes a influir na vontade do eleitor. 

VI - Consti1ui crime eleitoral: 
a) reter titulo eleitoral contra a vontade do eleitor: 
b) promover nas proximidades das seções desordem que pn:­ 

judique os trab:ilhos elei1orais; 
c) impedir ou embaraçar o e~ercicio do ,ufragio: 
d) exercer. no dia da eleição. qualquer forma de aliciamento, 

uso de, iolCncia ou grave ameaça para coagir algur:m a \Otar ou não 
votar, cm determinado candidato ou partido. ainda que os fins visa­ 
dos não sejam conseguidos: 

e) promover no dia da eleição. com o fim de impedir. emba­ 
raçar ou fraudar o exercício do, 010, a concentração de eleitores sob 
qualquer forma. inclusive o fomecimcnlo gr:lluito de alimento e 
1ranspone cole1ivo: 

f) ,ota.rou tentar\0tar mais de uma vez. ou cm lug.ardr: outn:m. 
Vll - Ao Presidente da Mesa Receptora de Votos e ao Juiz 

Elci1oral cabe a policia dos trab:ilhos eleitorais: 
a) Somcnle podem permanecer no recinlo da 1esa Receptora 

de Votos os seus membros. os candidatos. um fiscal e um delegado 
de cada partido ou coligação e. durante o tempo necess5rio à vota­ 
ção. o eleitor." 

b) O Presidente da Mesa que é.. durante os 1rabalhos. a autori­ 
dade superior, far:i retirar do recin10 ou do edificio quem não guar­ 
dar a ordem e com posturas devidas e estiver praticando qualquer 
alo atentatório à liberdade eleitoral: 

c) 1enhuma autoridade estranha à Mesa poderá intervir. so­ 
bre pretexto algum. em seu funcionamento. salvo o Juiz Eleitoral: 

d) O Prcsidenle da Mesa dispensará e pecial atenção à iden­ 
tificação de cada clei1or. faistindo dúvida quanto à identidade do 
eleitor. o Presidenle da Mesa deverá exigir-lhe a exibição da carei­ 
ro de idc,ntidade e .. na falta desta interrogá-lo sobre os dados cons­ 
tantes do 1itulo eleitoral. ou dn folha de votação. confron1ando a 
JSSinatura aposta na folha de vot'.lçlio com a constante no 1itulo. 

VIII - Fica terminanlemcnte proibida a venda de bebidas al­ 
coólicas.. das 00:00 hs do dia 04.10.98 âs 00:00 h do db 05.10.98. 
em bares. lanchone1es. restaurantes e congêneres.. sob pena das san­ 
ções legais. 

Esta PORTARIA entra em vigor nn dau de ua publicaçiio. 
devendo receber a mais ampln e geral publicidade. reme:endo-sc 
cópias ns colignçôes. P3rtidos políticos.. a todos o: Juzese Promo­ 
tores Eleitorais do Estado e Policias Federal. Militar e Ci, il. Rodo­ 
, i:irias Federal e Esudunl. 

Campo Orande-MS .. 21 de Setembro de 1.998 
Des. JOSÉ AUGUSTO DE SOUZA 

Corregedor - Regiona! da.lassa ti.oral' 
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Em três dias, Juve 
para mais de 90 mi 

(,1 A4.06 

Comércio ganha prazo 
de 36 meses para 
pagar ICMS em atraso 

l·oi p11blirntlo rn> último dia 30 rc,ol11i;,io 
do Secretário de Finanças. Orçamento e 
Planejamento, José Ancelmo do, Santos. 
cnnccdcndo pr,t7o de 36 111cscs para o 
pagamento de ICMS em atraso. Esse é o 
principal resultado da reunião realizada no 
últi1110 dia 28 entre o Sccn:tftrio de Finanças e 
os Prcsidcntcs da Associação Comercial e 
Industrial de Campo Grande. 13enja111in Chaia. 
da /\ssociaçào Co111crcial dc Dour.1dos Junji 
Miyakama e da Cà111ara dc Dirigcntcs LojisL1S 
de Campo Gr:uidc. Edson Araújo. 

A medida bcndicia dircwmcntc 5500 
contribuintcs inadimplcntcs que tiveram a 
sua inscriçao cstadual cancelada e que 
apresentam um débito total junto ao lis;.:o 
da ordem dc RS 860 mil. A medida vcm cm 
atcndirncnto a urna rcivindicaçào dos 
próprios lojistas que estão encontrando 
dificuldadcs cm saldar as suas dividas com 
t1sco com base na norma cm vigor. que 
concede parcelamento cm apenas 4 vezes. 

Os comerciantes conquistarJm ainda a 
re<luçilo do valor mínimo da pareda de RS 
130.00 pam RS 65.00 e dirninuiçi\o da taxa de 
rcativaçilo da inscrição dos atuais 30 UFERMS 
(R.S 198.00) para apenas duas UFER IS (RS 
120.00). o acordo firmado ficou definido 
que poderão solicitar o benefício os 
comerciantes que tiveram inscrição 
cancelada ou fator gerador n:gistrado até 30 
de setembro. O prazo para obtenção do 
brndicio tem inicio logo após a publicação 
da resolução e vai até 10 de dezembro. 

Na avaliação de José /\ncclmo o 
acordo scr.í para ambas as partes. "Ganha o 
fisco que estava encontrando dificuldade cm 
receber o ICMS cm atraso e ganham os 
comerciantes que poderão reativar as suas 
inscrições ainda a tempo de formar cstoquc 
pam as vendas de lim dc ano". O Presidente 
da Associação Comercial d.: Campo Grand.:, 
concorda com o Secrt:tário e afirma que "o 
acordo vai dar novo fôlego para os 
empresários e ajudará a manter o atual 
quadro de cmpn:gos". 

"Serei um senador atuante. 
determinado e intransigente na defesa dos 
interesses do Estado em Iras+lia e, ao mesmo 
tempo, um aliado do Presidente Fernando 
Henrique na aprovação das reformas que o 
Brasil precisa para poder se desenvolver 
econornicamcntc e promo, cr a justiça 
social". Esta foi a tónica dos discursos que o 
candidato ao Senado da l·r..:ntc pcla 
Rcnovaçilo . .1 uvêncio Cesar da Fronseca, fez 
llll'> comício, dc Ponta l'orà (,1.:x1,1.fcir:1). cm 
Dourados (sábado) e em Campo Grand.: 
(domingo). As trC:, con,cntraçôc, p11bl1ca~ 
reuniram mais de 90 mil pessoas, marcando 
o inicio da t'rltim;i ctapa da campanha 
clcitoral, que será encerrada no dia J0. 

No súbado. Juv.:ncio participou da 
maior carreta já r.:ali,ada cm Campo C,randc. 
reunindo aproxi111ada111c11tc I O mil ,·cículo,. 
sendo saudado eom muito entusiasmo pela 
populaçilo da capital. Ainda no mcsmo dia 
ele marcou presença em um almoço da 
Colônia Paraguaia no Estado. "Por onde a 
gc.:ntc passa as pessoas fazem qucstiio de 
demonstrar o scu carinho e.: apoio a nossa 
candidatura, o que dcmonstra quc o nosso 
nome tem crcdibilidi.tde junto à população e 
essa confiança é o maior pr.:mio que um 
político pode receber". disse Juvi:ncio. 

Mesmo tendo uma folgada liderança 
disputada para o Senado, Juvêncio vem 
fazcndo qucstào de manter o forte ritmo de 
sua campanha. participando de inúmcras 
reuniões e ·comicios. tanto cm Campo 
Grandc quanto no interior. "Reconheço a 
liderança. mas ningui:m ganha eleição na 
véspera. por isso tcmos que manter a 
humildade e continuar trabalhando com 
muita disposiçüo. lcvando a nossa 
candidatura". salientou. 
Vocação Agrícola - Em Ponta Porà. 
Juvêncio dissc que o dcsenvolvimcnto da 
n:giilo da Fronteira passa pela realização de 
obras de infra-estrutura e de uma política que 
incremente a ativ-idadc turística. não só o 
turismo de compras. como também o 
histórico. "/\ fronteira tcrn um potcncial 
turístico muito grande: c. no Senado. ,·ou 
trabalhar para ajudar a transformar esta 
potencialidade cm bcneficios concretos para 
a população, gerando empregos e renda", 
assinalou o candidato. 

Na cidade de Dourados, Juvêncio 
reiterou o seu compromisso de lutar pela 
r.:dução dos juros e pela definição de uma 
política agrícola qui: dê garantias e 

incentivos aos produtor rutai S ,11 

Investimento: no campo n ,., il 1 
desenvolvimento O Bra 1l e um P , 
agricola e precisa, mais do que tuna 
investir nesta sua vocado, alicntou o 

candidato. que tem como primeiro suplent 
o crnpre-,;'1rio dourJtkn,c l'cl o 1 >.ti 1 1 , 

Já no comicio da capital O 1T IOI 

realizado até agora no Estado e que reuniu 
40 mil pessoas. Juvéncio reiterou o eu 
compromisso de ajudar o P'residente 
Fernando Henrique Cardoso e aprovar :, , 
reformas que o Pais precisa para continuar 
avançando e, principalmente. para manter a 
estabilidade propore ionad.1 pelo l'l.1110 !{,.,; 
O candidato rcJlirrnou. tamhcm. qu.: •cr I u111 
efetivo colaborador de Ricardo Baha na 
grande mis,:1o dc pro11101 er 11 

desenvolvimento do Mato Grosso do Su!. 
gerando empregos e garantindo qualidade de 
vida para a população. 

) . C) I • 1 
s 

Candidato a Senador 
Juvéncio César da Fonseca 
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Prefeitura Municipal 
de Bela Vista/MS 
Decreto Nº 1047 /98 
Executivo i\lunicipal 

"Dispõe sobre 
Demissão de Funcionário", 

José Garibaldi da 
Rosa Neto. l'r.:fr1to 
Municipal de Bela Vista. 
Estudo de Mato Grosso do 
Sul. no uso de suas 
atribuições legais: 

DECRETA: 
Art. 1° - Demitir à 

pedido. o servidor. FLÁVIO 
DE JESUS FREITAS 
ARCE. da função de Agente 
de Saúde. ní, cl IV. cla.ssc A. 
rcfcr~ncia O 1. lota<lo na 
Secretaria Municipal de 
Saúd,. a partir de OI dc 
Setembro de 1998. de acor<lo 
comodispostonoAnigo 1➔6. 
do Dccn:to Lei N5452de 01 
de Maio de 1943. 

/\rt.2º - Este Decreto 
entrara em vigor na data de 
sua publicaç.:lo. rcvogadas 
as disposições i:m contrario. 

Bela Vista/MS., 29 de 
Setembro de 1998 

José Garibaldi da Rosa 
Neto - Prefeito '.\lunicípal 

DEP. FEDERAL 
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DA IRO TEIR 

Edital rocla as 
CJIILI 1. ,,, 

til de ta cda , , ,, • li l I Vi J \/ 
'i/\ lll 1( a todos quanlo o hte 1 lll,tl ,t:I r 
remn que apfc enlatam os documento»e i idos pelo 

Artigo I0 do Códio Civil Dra ,tlc1111, Ítht .1, 1, li • 
1 V. e prclLllLkt11 ,e l 1 .. ir. 

;\LEX/\l'.1)1(1·. /\ VJ l..\ '\1.D/\ ('/\', 11\'.'olll li<.,\ L' 
ARMEN L IA l•Llt, ANDI./., .1111ho, •,ollc111, ,. 

1.:,iLkttl '\C du1111L1ii.1d,,, 11c,t.1L11l,1lk; ck-. 11.,!11r,il tk ', ·111'. dn 
SI'. 111ilit.1r. filho de Manoel Machado Ca tanheira e Alie 
welaned.a castanheira, ela, natural de De!la Vista Amambay­ 
P'ar ayuai, secretária. filha de Tlta lemandez. Se aluem souber 
de algum impedimento que se oponha na forma da ler. 

Ilda i,1a/i\1S,, 2'J le Setembro de 1.9911 
,Junild,· lto,u cio, S:111111, - Ofil'i:il:1 

O PARCEIRO OC S(MPilC 

o,., i•l!:n:" te:a1 am on 

O deputado Arroyo entrou com pedido ao 
Ministério Público para apurar a legalidade da 
fiscalização através de fotossensores, uma 
vez que as multas foram impostas por um 
sistema não regulamentado pelo órgão oficial, 
o que toma-se altamente questionável. 

1 

uma novidade para você 
~ ·"v 

-Shows de Streptease - Da11ças cs-..- 
Ambiente Reji11ado e Acollledor 

Estacio11ame11to Privativo 
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203 
omê gos SUPER RODÍZIO DE CAR 

t 7 tipos de carne, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 
>? Filé de peixe à suíço: • Frfca:;.sé de Frargo; 

Strogonoff; ,:;, LeSM1ha; • lthoque. 
PREÇO ESPECIAL 

Fornecemos de segunda à domingo 
" Marmitas • Marmitex - R$ 2,50 

ESI 
J) 

#tendemos à noite 
r ; ,r ç.Cr , e c'opp 

tr ..,, gelado 

lJm 3pa? yelih zr "oro iilo) 
jesalta «o» ".tg» 

Num ambie11te familiar, atendido pelos proprietários, 
em Porto jYlurtinho a grande pedida do momento, 

O POIIIT dos murtinlrenses e dos turistas é a .... 

a>±lata lo> :tg r 
Onde voce encontra os mais saborosos pastéis da fronteira 

e do sudoeste, a cerveja gelada e o wisky, num ambiente acolhedor. 

a 
Pastéis de queijo, carne, palmito, camarão e frango; Pizzas; Pas­ 
téis doce; Sonlro, nomeu e 'Julieta e JJcmana com canela. 

e ar so i. E 
Na Praça Thomaz Laranjeira !ao lado do Jornal Tribuna Murtinhense). 
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Produtos Agropecuários em Gera 
CVacínru - Ôemenfes - Cferragens - Oelari 

[.a(tb}!{\ . . . 
!M 



Banco do Brasil tem à disposição conjunto de novos instrumentos para o comércio de produtos agrícolas 
Globalização é o tem do momento. Cada 

vez mais dependemos de decisões e situações 
ocorridas em outros países. E uma nova reahi­ 
dade que afeta toda a economia, até mesmo e 
especialmente no que se refere aos negócios 
rurais e agroindustriais. 

o mercado no é só mundial, mas, diante 
do surgimento de meios eletrônicos de 
comercialização eficientes e baratos, também se 
torna virtual, o que exige o estabelecimento de 
padrões, marcas e processos de aferição e arbi­ 
traem da qualidade das mercadorias 
comercializadas a distancia. 

E se o mercado é mundial, os con­ 
correntes estão em toda parte, fazendo com que 
0s preços e os produtos sejam mais e mais si­ 
milares. Isso é flagrante no caso da agricultura, 
cm que elevações vigorosas de preços. por cau­ 
sa da sazonalidade das safras, acabam por 
iabilizar a entrada de produtos de outros p:1íscs. 

Nesse contexto, o produtor precisa ser 
competitivo e deter infonnaçõcs, pois as mar­ 
ens de lucro serão cada vez mais estreitas. Deve 
manter estruturas enxutas. com custos lixos 
minimizados, investir cm qualidade e re­ 
dução de perdas, aprimorar seus canais de 
distribuição, eliminando cios desnecessá­ 
rios da cadeia de intermediação, que não agre- 

gam valor ao negócio. 
Visando a contribuir para que seus clien­ 

tes produtore: rurais obtenham ganhos de 
ompetitvidade e renda, o Banco do Bra il está 

disponibilizando um conjunto de novos instru­ 
mentos para a comercialização de produtos 
agropecuários. que buscam melhorar a 
performance dos canais de distríbuiçõo da sa­ 
fra. Esses novos instrumentos são: 

• Armazém onveniado Banco do Bra­ 
sil. em que o produtor tem a certeza de recebi­ 
mento do produ10 depositado: 

• BB-CPR, a Cédula de Produto Rural em 
que o Banco do Brasil avaliza o produtor em 
seu compromisso de· entrega futura, cm 
contrapartida à antecipação de recursos; 

• BB-Leilão Eletrônico. um sistema 
de interligação das bolsas de mercadorias 
do País, com liquidação dos negócios pe­ 
las agências do banco: 

• Garantia de Preço Agropecuário, um 
conjunto de serviços que visam a dar aces­ 
so ao produtor. por intermédio de nossas 
agências. aos mercados futuros e de opções 
agrícolas. possibilitando a formalização de 
um seguro de preço; 

• Salas de Agronegócios, espaços reser­ 
vados para o produtor. nas principais agências 

Um exemplo de liberdade 
"Peço a voces que 

difundam o amor ao 
bom jornalismo, que é 
aquele que não se con­ 
tenta com rumores in­ 
fundados, com boatos 
inventados por imagi- 
nações febris. Informem 
com fatos, com resulta­ 
dos, sem julgar as in­ 
tenções, mantendo a 

legítima diversidade de 
opiniões, nu111 plano 
equãnime, sem descer 
ao ataque pessoal. É 
difícil que haja verda­ 
deira convivência onde 
falta verdadeira infor­ 
mação; e a informação 
verdadeira é aquela que 
não tem medo à verdade 
e que não se deixa levar 
por desejos de subir, de 
falso prestígio ou de 

vantagens econômicas". 
Acabo de citar 

umas palavras do bem­ 
aventurado Josemaría 
Escrivá, extraídas de 
uma de suas entrevis­ 
tas à imprensa. A men­ 
ção vem a propósito, 
pois. no dia 2 de outu­ 
bro, o Opus Dei 
prelazia pessoa da 
Igreja Católica por ele 
fundada, éompletará • 
70 anos. O bem-aven­ 
turado Josemaría 
Escrivá, que na década 
de 30 foi professor de 
Etica Profissional na 
Escola de Jornalismo 
de Madri, tinha gran­ 
de apreço pelo traba­ 
lho da imprensa. Bas­ 
ta pensar no impulso 
que, como fundador e 
primeiro grão- 

chanceler da Universi­ 
dade de Navarra, dava 
às atividades desen­ 
volvidas pela Faculda­ 
de de Comunicação. 
F a 1 a v a 
reiteradamente. do 
amor à verdade. da 
paixão pela liberdade e 
do espírito de serviço 
que devem permear a 
nossa atividade profis­ 
sional. 

O seu pensamen­ 
to, encarnado na vida 
da instituição por ele 
fundada, perfila uma 
admirável harmonia 
entre verdade e liber­ 
dade, entre sólidas 
convicções e abertura 
pluralista. "Para ti", di­ 
zia ele, "que desejas for­ 
mar-te numa mentalida­ 
de católica, unive'rsal, 
transcrevo algumas ca­ 
racterísticas: amplidão 
de horizontes e um 
aprofundamento enérgi­ 
co no que é permanente­ 
mente vi.vo na ortodoxia 
católica; empenho reto e 
sadio - nunca frivolidade 
• em renovar as doutri­ 
nas típicas do pensamen- 
to tradicional, na filoso­ 
fia e na interpretação da 
Histórià; uma cuidadosa 
atenção às orientações 
da ciência e do pensa­ 
mento contemporâneos; 
uma atitude positiva e 
aberta ante a transfor­ 
mação atual das estrutu­ 
ras sociais e das formas 
de vida". 

Nada ma.is de acor­ 
do com a liberdade de 
pensamento. nada mais 

oposto ao preconceito do 
sectarrnmo do que esse 
modo de conceber as coi­ 
sas. O bem-aventurado 
Josemaría Escrivã des­ 
montou o alardeado an­ 
tagonismo entre convic­ 
ção e liberdade. que. na 
realidade, não passa de 
recurso defensivo dos 
que aspiram ao monopó­ 
lio da verdade. Conjugar 
verdade e liberdade não 
é tarefa: fácil. Alguns, 
carregados de ranços 
imobilistas. pretendem 
uma verdade 
desvinculada da liberda­ 
de. Engrossam as fileiras 
dos eternos integristas. 
Dominados por uma re­ 
nitente . síndrome 
conspiratória, estão sem­ 
pre fechados ao diálogo. 
Precisam ser contra: con­ 
tra as mudanças, contra 
alguém, contra todos. Es­ 
tão de mal com a vida. 
Por isso, lhes falta equi­ 
librio, bom senso. Ou­ 
tros, apoiados nos 
dogmas do relativismo 
politicamente correto, 
defendem uma liberdade 
emancipada da verdade. 
Esquecemí, como salien­ 
ta João Paulo II, que só 
na verdade a liberdade 
tem um caráter "huma­ 
no e responsável". A bus­ 
ca da verdade não enfra­ 
quecé,o afã de liberdade. 
Ao contrário, é sua mola 
propulsora, pois a autên­ 
tica liberdade é a adesão 
consciente à verdade que 

. se impõe à uma inteli­ 
géncia lúcida, serena e 
não condicionada por 

focadas o agrobusine ss, nas quis estão dispo­ 
nf eis informações comple! e atualizadas so­ 
bre os mercado, o chma, etc. 

Pelo D8-Leil1o Eletrônrco. o produtor 
rural pode ofertar sua safra a compradores que 
normalmente não atuam na sua região, por falta 
de estrutura. A liquidação flsica e financeira 
ocorre por intermédio das agências do Banco 
do Brasil. com rapidez, sigilo e confiabilidade. 
A entrega do produto s6 ocorre após a confir­ 
mação do pagamento. sem riscos de de, oluç.:'\o 
de cheques e perda de mercadoria. 

São cerca de 28 bolsas de mercadoras. 
localizadas em 22 praças distribuidas pelo País. 
com 978 corretores cm conexilo com mais de 
10 mil potenciais compradores. 

De outubro de 1993 a julho deste ano, j:í 
foram realizados 1.795 lcilõcs, com 92 mil ven­ 
das. comercializando 16,4 milhões de tonela­ 
das, pelo valor de RS 3.47 bilhões. ICM 
excluso. 

Agora, o Banco do Brasil pretende incen­ 
tivar os produtores rurais a utilizar o BB-Leilão 
de forma mais intensa, seja na modalidade de 
entrega imediata (produto disponível em arma­ 
zém). seja na modalidade de entrega futura 
(CPR) 

Para tal, foi assinado, em 5/8, um novo 

preconceitos ou interes­ 
ses. 

O fundador do 
Opus Dei foi um gran­ 
de propagador da li­ 
berdade e do 
pluralismo, valores in­ 
dispensáveis à prática 
do bom jornalismo. Na 
sua defesa da liberda­ 
de, no entanto, não fi. 
cava num conceito 
descomprometido, mas 
mergulhava na raiz 
existencial da liberda­ 
de: o amor à dignidade 
do homem, feito à ima­ 
gem de Deus, e uma 
perspectiva de serviço 
a uma sociedade sem­ 
pre mais justa. O jor­ 
nalista não pode viver 
de costas para a misé­ 
ria material e moral. 
Imparcialidade e neu­ 
tralidade são coisas 
diferentes. A denúncia 
das chagas sociais re­ 
presenta um dever éti­ 
co intransferível. São 
muitos os 
ensinamentos do bem­ 
aventurado Josemaria 
Escrivã, que, devida­ 
mente refletidos. ser­ 
vem de poderosa ala­ 
vanca ao fascinante 
exercício do jornalismo 
de qualidade. 

• Carlos Alberto Di 
Franco, diretor do Master 

• em Joma.lismo para Edito­ 
res e professor de Ética 
Jomalistica, é representart.­ 
te da Faculdade de Comu­ 
nicação da Universidade 
de Navarra na Brasil. E- 
mcildfrcana@ildata com.br 

convio operacional com a Assotado da 
Bo! s de Mercadorias. que devera entrar e a 
opera o a partur da nda quinzena de se­ 
lembro, com utlza ao d tovos sistema 
informatizados. e maior fle bldade 
operacional. que dara uma di, nica munto gran­ 
de o processo, permitindo ofertas diana 

O produtor rural intete do em vender a 
sua produção futura ou colhida deve procurar a 
sua agência do Banco do Brasil e dar uma ot­ 
dem de oferta O leilão deve ocorrer no dia ye­ 
umnte, e a negociação so seta fechada por prs­ 
ço igual ou supenor ao estipulado pelo produ­ 
tor. O ICMS e o INSS são por conta do com­ 
prador. A mercadoria ou a CPR é entregue so­ 
mente após a confirmação do pagamento, sem 
riscos de devolução. O valor pago é repassado 
ao produtor após o comprador confirmar a qua­ 
hidade do lote entregue 

Para o produtor. experimentar não custa. 
pois a tarifa pelo serviço só é cobrada em caso 
de venda Basta procurar a agência do Banco 
do Drasil ou consultar na Internet o endereço 
http /www.bancobrasul'com hr para ter acesso 
a essa alternativa de comercialização de produ­ 
tos agropecuários. 
• Bramar 'unes de lama o superintendente-escuto de 
eocos karaus e Agrondstruu do banco do Brasl 

O fim· da 
inocência 

Há quem diga que essa ele1çáo nào tem graça nenhuma. Não lem 
emoção. Não tem disputa. E pode ser até verdade. Mas essa gente não 
está vendo o fato por outro prisma. 

Essa eleição é hislónca O resur.ado e o que menos importa. 
Ela significa. na verdade, o fim da inocência de uma época 

em que nós vivemos mais ou menos felizes 
A eleição para a Presidência da República marcará também o ln­ 

unfo da mediocridade sobre a tentativa da construção de uma sociedade 
mais generosa. E a Oposição está incluída nisso. Não dá para fingir que 
não é com ela. • 

Alguns pensadores adotam o sisté_ma pendular para expli­ 
car as marchas e contramarchas da História. 

Se essa referência valer, a eleição deve marcar a interrupção do 
movimento positivo - se é que se pode dizer assim. antes que ele tenha 
alcançado a sua plenitude. 

E mais uma vez voltaremos a ser um pais cneio de po!enc1a'idades. 
mas que nunca cumpre o seu destino. • • 

Para uma eleição sem entusiasmo ale que está de bom tamanho 
Quem sobreviver, verá. Serão doses cavalares de realidade 

E. a não ser para alguns eleitos. a realidade não gosta de ver nin­ 
guém bem. Principalmente os relapsos que não sabem fazer a lição de 
casa, e não assimilam os ensinamentos daqueles que mandam e. por 
isso, têm a verdade. • 

Jeffrey Sachs, coordenador da pesqu1Sa de competrt1vidade global 
do Fórum Econômico Mundial, já passou un pito, através de um artigo. 
nessa garotada que insiste em não seguir as regras de bom comporta­ 
mento ditadas pelos Senhores da Guerra. 

Ee dz que o Brasil tem boa parte da cu'a pela confusão em que se meteu. 
ERROS • 

·o pais vem vivendo perigosamente, apostando que vai sobreviver 
à base de ~~a sequência de acasos felizes. Essa boa sorte vem se esgo­ 
@ndo nos ultimos meses, ameaçando mergulhar Q Brasil numa crise eco­ 
nómica cada vez mais profunda'. diz o economista que foi o 'guru' das 
reformas na Russia 'descomunizada' e hoje já não e muto festejado pelo 
pessoal desempregado ou com sa'áríos atrasados nâ meses que fazem 
ponto na Praça Vermelha. 

. De qualquer forma, é sempre bom saber como esse pessoal que 
e:ta na moda anda pensando. Segundo Jeftrey Sachs, o rasil cometeu 
três erros basices. Não controlou os gastos orçamenlários. 

. Atrelou o real ao dólar de forma perigosa dema:s. E orionzou 0 
crescimento do consumo interno em vez do crescimento das importações 

Esses erros todo mundo mais ou menos conhece. o que Sacns 
precoza, entretanto, é que as correções devem ser feitas o mais raido 
possrvel. Antes que se perca grande parte das reservas de disas 

:se ~á uma fição a ser tirada do MéxiC9, Ta]ãndra e Rússia, é que 
nada é mas doloroso do que uma desvalorização da moeda depois de 
esgotadas as reservas. já que uma economia sem elas é exposia às ter­ 

. mas mais vrrulentas de pânico financeiro", afilma o sabe-tudo. 
Mas tudo isso não tem nada a ver·conosco. Nós temos re­ 

servas financeiras inesgotáveis. E depois a crise é mundial. Nós 
estamos andando junto com todo o mundo. 

Valha-nos Deus. 

J 

Por Femanda José Dias da Silva - Aéncia Estado 
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